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Quaes foram as intenções do 
i r . J . Seabra, ministro dos Ne-
goolos Interiores, revelando o 
republicano caso de estar o sr . 
Soverino Vieira, digno governa-
dor da Bahia, muito dignamente 
incurso nas ponns do art igo 189 
do Codigo Penal? 

Communicar aos nacionaes, e 
especialmente aos estrangeiros, 
que no Brasi l o segredo de cor-
respondência nfio existe desde 
1889? Não. S. s., atarofado como 
anda, ou pensa andar, não per-
deria tempo com a publicação 
fle uma banalidade sobremaneira 
incontestável. Não diria cousa 
que todo o mundo sabe de cór 
e salteado. 

Reprehender As escancaras, ou 
golennemente, o sr. Lauro Müller, 
ministro dos Correios, lembran-
do-Ihe que, desde a organisação 
postal creada pelo rei Kyros, na 
antiga Pérsia, até 15 de novem-
bro de 1889, no Brasil, o segredo 
da correspondência era e foi uma 
oousa muito seria, muito obser-
vada, muito respeitada ? Tam-
bém não. Nem o sr. Lauro co-
gita de assumptos persas, nem 
o sr. Seabra lhe fecharia a car-
ranca com intentos de reprchen-
del-o. 

Aviso ao sr . Severino para 
que, d ' o ra avante, não mais abra 
a correspondência do mesmo sr. 
Seabra » Dúvido; quem me avi-
sa meu amigo é, ensina o pro-
loquio, e o sr. Seabra, longo de 
ser amigo do sr. Severino, consta 
que sinceramente lhe dedica ini-
mizade intima. 

Mas, então, como se entende, 
como se explica o ext ranho ca-
so ? Como, para que, porque, 
na Republica dos Es tados Uni-
dos do Brasil, o ministro dos 
Negocios Interiores, o chefe da 
repart ição mais essencialmente 
política do paiz, manda declarar 
pela Imprensa que o seu collega 
ministro dos Correios t , pela in-
cúria, ou por qualquer ontro 
motivo^ cúmplice no fu r to de 
cartas ? u c imaginar, ae 
Buppôr, de a r r an j a r qualquer 
resposta menos desarrazoada 
que o facto que motiva a per-
gunta ! 

Melhor é nfio responder. Me-
lhor é pensar cm outro assum-
pto. 

X 
... E r a domingo, No palacio do 

governo, completamente embria-
gado o não querendo deixar de 
ouvir missa, Melgarejo, o dicta-
dor da Golivia, gritou : 

—Conselheiro, ouça a misBa 
aqui mesmo ! Senhor ministro 
da Guerra, diga a missa! Senhor 
ministro dos Extrangciros, aju-
de a missa ! 

E foi obodccido o grande re-
publicano Melgarejo. O conse-
lheiro Lopes Netto, ministro do 
Brasil cm La Paz, em 1867, e 
lun dos actores dessa depravada 
scena, inseriu-a em suas memó-
rias. 

Ha governos—Melgarejos. 
Ha povos quo dizem missa 

contra a vontade. 
Santos—1904. 

L. N. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 4—2—904 

O governo pensa em mandar 
um navio para Montevidéo; mas 
a grando duvida 6 Vembarras 
du choix, porque todos se acham 
em condições precarias, ou no 
dique. 

X 
Parece que se trata de substi-

tuir diversos commandantes dos 
navios da esquadra e que vão 
ser contratados os concertos para 
os navios que estão no Ama 
zonas. 

Aroos 

vBnai 

âerviço especial d'O Commercio 
le São Paulo 

I N T B 1 E I I O H 
Alistamento da menoTes 

BIO, £ 
O marechal Francisco ds Paula Ar-

gollo, ministro da Guerra, expediu uma 
•Ircnlar aos comuiandantes d « dlstrl-
etos militares recommendando-lhe* qae 
«Tltem o alistamento de menores fam o 
Mrvlço do sxerclto, afim de ceatarem as 
tecla maçOcs qne tem havido n*««e sen-
tido. 

Bivergenoia entre ministros 
RIO, 6 
O dr I J. Seabra, ministro do Ia. 

tartar • Juflça, esteve hoje na 8ecreta-
»le da Vla.&o, ein amistosa palestra com 
• *tn CtiUoga dr. I.auro Müller, de*r«-
y*ndo assiia a effeita do boato espalha-
la sobre as dmrfetteias entre esses 
la t i uluiitrvs. 

Delegado fero* 
RIO, 6 
O delegado de policia dr. Flores da 

Cun'ia, ijnerendo obrigar o detento Vi-
cente Várzea a confeasar o delicio de 
qae era accusado, esbordoon-o barbara-
mente, deixando o infeliz em miiero es-
tado. 

A Aotlcia, em soa edição de hoje, 
commentando com severidade eate faato, 
reclama a doralssão daqnelle delegado, 
que 6 reincidente em taca abusos do 
auetoridade. 

Obed Cardono 
RIO, 6 
Consta qne foi visto em ama localida-

de do Estado do Rio de Janeiro o cele-
bre ostelllonatario Obed Cardoso, qne lia 
poncos dias conseguia evadlr-ie quando 
regressava do Trlbanal para a Casa de 
Detento. 

O 3° delegado auxiliar seguia hoje, 
acompanhado do diversos agentes de 
policia, para aquolle Estado. 

Dr. Vlcenta de Onro Freto 
RIO, 6 
Roallsa-ie amanhã, em Petropolis, o 

caaamento do dr. Vicente de Ouro Pre-
to, filho do eminente ar. Visconde de 
Oaro Preto, com a senhorlta Elvira Bel-
fort, filha do dr. Belfort .Vieira, minis-
tro do Supremo Trlbnual. 

• a m a r a 
RIO, S 
Por falta de numero, não houve sesjão 

nesta casa do Congreaao. 
Senado 

RIO, 5 
Presidencia do ar. Affonso Penna. 
A acta da sessão anterior foi apro-

vada sem debate e no expediente nada 
houve de Importante. 

Foi submettldo a voto» o requerimen-
to apresentado pelo ar. Antonlo Azeredo 
pedindo qus fossem pabllcados o pare-
cer ds commlsslo de Diplomacia refe-
rente ao Tratado do Petropoll» e o voto 
em separado que sobre o mesmo trata-
do s. exc. apresentou. Feita a apura-
ção de votos, foi rejeitado o requeri-
mento e, á vista deate resultado, o «ou 
auetor pediu a retirada do seu voto em 
separado, o que também lhe foinegudo. 

Teve então a palavra o sr. Ruy Bar-
bosa para lêr a longa exposição que o. 
exc. elaboron, detalhando factos oceor-
ridos quando esteve investido das func-
çües de pleuipotcnclario para tratar, jun-
tamente com o sr. barão do Rio Bran-
co, das negociações diplomáticas com a 
Bolívia, de cuja missão se retirou ven 
cldo. 
cupa 11*0 folhas de papel e será pabli 
cado amanhã. 

Em seguida, nccnpou a tribuna 
Antonio Azeredo, que, depois de 
considerações feitas sobre o assumpto 
principal (o Tratado), declarou qne a 
palavra cabia ao sr. Qlycerio, relator da 
comralisão de Diplomacia e merabrrf da 
maioria, para responder aos argumentos 
do sr. Ruy Barbosa. 

O sr. Francisco Glycerio, responden-
do, disse nada ter- que oppõr ao que 
expôz o sr. Ruy Barbosa, porque em 
aeu parecer nio so occupon iet>5o 4o 
Tratado. Em seguida, requereu o adia-
mento da discussão, o que foi conce-
dido. 

Emigrantes do Rio Grande 
do Norte 

RIO, 5 
O dr. J. J. Seabra, ministro do In-

terior, concedeu passagens gratuitas aos 
emigrantes do Rio Grande do Norte 
acossados pela secca e que se destina-
rem aos Estados de 8. Paulo e Minas-
Geraes. 

Viagem de inetrncçilo 
RIO, 6 
O cruzador Tamandari aahirá em 

março proxlm», conduzindo uma turma 
de guardas-marlnha, em viagem do In* 
strucção, tocando cm diversos portos do 
paiz. 

O Acre 
RIO, G 
O governo resolveu telegraphar ao ge-

neral Medeiros, commandante das forças 
do Acre, recommendando-lhe quo consi-
ga ao coronel Cnnha Mattos a perma-
nência deste alli, até quo o Tratado de 
Petropolis seja approvado pelo Senado 

Çlinistro do Equador 
RIO, 5 
0 dr. Tobar, ministro do Equador 

nesta capital, apresentará, na próxima 
quinta-feira, as suas credenciaes ao sr. 
presidente da Republica. 

Oa sncceaaos do Csu'& 
RIO, 6 
Noticiam de Fortaleza que foi despro' 

nnnciado o altares Penha, que havia sido 
processado por ter escrlpto uma série 
de artigos contra o governo do Ceará, 
profiigando os actos dc verdadeira bru-
talidade praticados pela policia da For-
taleza, com acqniesccncia do mesmo go-
verno. 

A grande avenida 
RIO, 5 
Por estes dias, devem começar os tra-

balhos da grande avenida. 
E X T E R I O R 
Congresso pedagógico 

AS8UMPÇÃO, 5 
Com grande solennidade foi hoje inas-

gurads o Congresso peclagogico. 
K' ceremoaia assistiram toda a claaae 

do profesaorada e grande numero de 
pessoas gradas desta capital. 

Falleaimento 
UMA, 5 
Foi multe sentido o fallecimento do 

senador Jnan Pefia, occorrldo hoje, pela 
manhã, isata capital. 

A cais Io morto tem aido muito visl. 
tads por amigos qne cercam a família 
de maltas provas de ajfelçio. 

As repartições publicas hastearam aa 
bandeiraa era funeral, sendo determina-
das outras manifesta;ic* de ptsar. 

O CAFÉ 
Especulação baixista americana 

Vindas de 2 . 3 3 8 . 0 0 0 saccas 
am quatro dias 

o M e s p e o u l a d o r e a 
B r o w n e B u l l y 

Reslstoncia dos mercados eoropens 

F w h a m e n t o no l l a r r e 
a 4 2 f r n n e o s e S 5 ccntisr.OH 
NOVA-YORK, 5 
Continúa a reinar grande agi-

tação no Coffce Stoclc Exchange. 
As cifras das transacções reuli-
sadas attingem proporções es-
pantosas. 

As vendas, liontem, foram dc 
682.000 saccas, perfazendo para 
os últimos quat ro dias o total 
de 2.338.000 saccas. 

O mercado fechou liontem com 
baixa dc 75 a 100 pontos. 

LONDRES, 5 
Os mercados da Europa não 

acompanharam a baixa do de 
Nova-York, no fechamento de 
hontem. 

Nesta praça, no Havre e cm 
Hamburgo, os mercados abri-
ram cm alta, subindo ainda as 
cotações, ao meio dia c ás 3 ho-
ras. 

Hamburgo, especialmente, rea-
giu contra ns manobras baixis-
tas dos americanos. 

A situação tende a normali-
sar-se e esperam-se mercados 
estáveis. 

NOVA YORK, 5 
A reacç3o liontem esperada 

deu-se hoje na abertura do mer-
cado, havendo alta de 15 a 30 
pontos. 

A tendencia do mercado, que 
era para alta, modiíicou-sc, de-
pois do recebidas noticias dando 
como inevitável a guerra no Ex-
tremo Oriente. 

NOVA YORK, 5 
O enorme movimento quo tem 

havido no mercado de café é at-
tribuido aos grandes especula-
mos que, o anno passado e este 
atino, promoveram a alta do al-
godão. 

O exaggero da alta e a terrível 
débdclc dos ultinvps dias têm si-
do unicamente um hábil meio 
para um colossal ensil/iamenlo, 
que está ar ru inando milhares de 
pequemos especuladores em pro-
veito dos Reis da Bolsa. 

A reacção inevitável e forte 
faz parte, naturalmonte, do plano 
que está sondo executado com 
tamanha habilidade. 

LONDRES, 5 
Corre quo os especuladores no 

algodão serão obrigados a liqui-
dar a sua posição no mercado 
de café, para fazer face aos gran-
des prejuízos quo tiveram com 
a baixa repentina que se mani-
festou nos preços do algodão. 

HAVRE, 5 
O mercado, que hontem fe-

chou a 41 francos 75 c., abriu 
hoje a '43 francos c 50 c. Ao 
meio-dia, obedecendo á tenden-
cia para a alta, notada na abor-
tura, a cotação subiu de 25 a 50 
centimos. 

A' tarde, o mercado, devido 
ás-noticias de Nova York, mos-
trou-se excitado e, perdendo a 
alta do meio-dia, fechou com 
baixa de 1 franco e ü8 ccntimoB 
cm relação & abertura, isto é, a 
42 francos e 25 centimos. 

Revolução dominicana 
S. D0MIXG08, 5 
Continúa accesa a lueta civil, havendo 

combates encarniçados entre Insurrectos 
e legalistas. 

De uma parto o de outra t3m-se dado 
verdadeiros feito» de heroísmo, estando 
indecisa a vlctoria. 

O» belllgerantes tSm j r í , i c a l l o actos 
de selvageria, campeando desenfreadas 
* pilhagem e as atrocidades de toda 
eapecie. 

Depois de sangrento combate, os in' 
snrrectos conseguiram tomar a cidade 
de S. Carlos, heroicamente defendida 
pelos l egal i s tas , que foram le i tos prisio-
neiros. 

Após a vietoria, os Insurrectos, des-
peitados pela tenaz rcslatenela que lhes 
oppuzeram as força» legaes, saquearam 
a cidade, í qual deitaram fogo. 

Sabe-se de diverso» outroa encontro» 
entre l«gall»tas e insurrectos, faltando, 
entretanto, pormenores a respeito. 

Dvqae de Abrucoa 
BUENOS AIRES, 5 

Esteve multo animada a partida de 
caça organlaada em honra do dnjue de 

Para occorrer á» despesas dessa obra, 
organlsou ae nm syndlcato franco-belga, 
qae lançou nesta praça nm empréstimo 
para a China de vinte mllhSes ds 
francos. 

Ha quasi eerteza de ser coberto den-
tro de pequeno prazo esse empréstimo. 

Esta tua 
SANTIAGO, 5 
A Camara approvon, em sessio de 

hontem, o projecto de lei que anetorisa 
aa denpeans para ae erguer uma estataa 
ao general Buenes. 

Duellos 
MADPID, 5 
Os jornalistas Morato e Vllla Nueva 

bateram-se em dnello, ficando ambos le-
vemente ferido». 

A causa do duello foi violenta polemi-
ca entrstlda a proposito da questio No 
saleda. 

— O deputado republicano Borlano 
bateu-se em duello com o sr. Tanevellez, 
• eu ex-padrinho na quettlo Llnares. 

O duello foi a pistola, nSo sendo at-
tlngido nenhum dos coutendores, que so 
reconciliaram. 

—Hoje, o deputado Soriano deve ba-
ter-se com o cunhado do ex-ministro 
Moret. 

R ú s s i a e J a p ã o 
A R E S P O S T A RUSSA 

Japonezss qus fogem da Rusalr. 

EecltiraçSo importante do mi-
nistro japonês 

MOLDADOS D T S F A R Ç A O O K 

a t J K R R A ! » 

O i m p e r a d o r <fa C o r é a 

Negociações suspensas 

As forças da Extremo Oriente 
PETEBSBUROO, 5 
Está agitadissima a opinião 

Abrnzzos, commandante do Ligaria. 
A reaoluçlo súbita tomada pelo duque 

de partir para Montevidéo cansou gran-
de surpresa, sendo mnito reparada pela 
Imprensa, que dia haver o duque com-
binado o programma de novas regata» 
com o comodoro Betbeder. 

Bmpvsitlmo ohines 
BRUXELLAS, 5 
A China está tratando actnalmente da 

construcçío de nma estrada de ferro qne 
ligue as dosa cldades^de Kai-fong fu a 
Honan-fu. 

publica desta capital, anclosa por 
uma solução á pendencia russo-
japoneza, cuja demora causa 
grande impaciência. 

Predomina a corrente favora-
vel á guerra; os ânimos estão 
exaltados com as insistências do 
Japão pela resposta pedida ao 
governo russo. 

9 uy tf 
pão excitam o povo o o exercito, 
quo estão anciosos pelo rompi 
mento das hostilidades. 

E' crença geral que os bonp 
officios do tzar, em prol da pa-
cificação, darão resultado nega-
tivo, em vista das exigencias do 
Mikado, ás quaes a Rússia pen 
sa não poder satisfazer sem gra-
ve attentado á sua dignidade. 

A imprensa ataca violentamen 
to o assumpto, incitando o go-
verno á lueta, para a qual, diz 
cila, a Rússia está apparelhada 
magnificamente, podendo d a r 
uma licção ao Japão, quo sahirá 
da liça coberto de ridículo, pela 
sua pretensão, e inteiramente au. 
niquilado. 

Alguns jornaes mais pruden-
tes, quo procuram harmonisa í 
as opiniões e pedem que o as-
sumpto soja tratado com calma, 
evitando damnosa precipitação, 
são mal vistos polo povo, haven-
do já ameaças de cmpastella-
mento. 

A policia redobra de activida-
de, para evitar excessos do povo. 

E' crença geral aqui, confir-
mada pela impronsa, que a res-
posta do governo russo foi hon-
tem enviada por telegramma ao 
general Aleixioff, commandant'! 
geral das forças russas no Ex-
tremo Oriente, o será transmlt-
tida, por esto general, ao Mika-
do, depois de approvada. 

—Corro aqui o boato de qne 
a esquadra japoneza cruza á vis-
ta do Weihawey. 

— Embarcaram para o Japão, 
medrosos de reacção por parte 
dos I-USBOS, cèrca de mil japomt-
zes, residentes em Vladivostock, 
o innumeras famílias domicilia-
das em Nikolshof e Ussuri. 

PARIS, 5 
A imprensa desta capital pu-

blica uma noticia que causou 
grande sensação, impressionando 
profundamente. 

Diz essa noticia quo o repr t -
Nentante de um jornal londrino, 
entrevistando o ministro japo-
nez em Londres, ouviu desta a 
seguinte o categórica declara-
ção: >0 Japão não t ransige nas 
suas cxigcftclas, que são jus tes 
e não exorbitantes. O Mikado 
exige da RusBia um tra tado pelo 
qual reconheça a independenciu 
completa da China e da Man<J-
churia. " . 

No caso da Rússia negar-
satisfazer esta pretenção, a 
ra será inevitável.» 

HONG-KONG, 5 
Sabe-se aqui que chegaram 4 

Coréa cêrca de oito mil soldados 
japonezes, vestidos fi paizana. 

PORTO ARTHUR, 5 
A esquadra japoneza, q u e p s r -

«tiu deste porto sem dest ino to-

ROMA, 6 
A questão do Ext remo Orien-

te continúa a ser muito com-
mentada nestes últimos dias. 

Affirmam rodas políticas bem 
informadas que a guer ra está 
inevitável, sendo inúteis, já ago-
ra, quaesquer influencias oxtra-
nhas tendentes á pacificação. 

Este boato cresce e toma vul-
to, parecendo provir do rodsrs 
que privam com a alta adminis-
tração. 

Acredita-se mesmo quo o Qui-
rinal haja recebido alguma eom-
municação official sobre o as-
sumpto. 

LONDRES, 5 
O Times publica, deatacando-o, 

um telegramma recebido de Pe-
tersburgo afflrmando que a 
guerra entre a Rússia o o J a -
pão é inevitável, havendo o 
Tzar exgottado todos os BOUS 
esforços para que ella se não 
realise. 

Nicolau I I está muito pesaro-
so, pois desejava ardentemente 
a paz. 

Este telegramma causou gran-
de alvoroço, influenciando nota-
velmente sobro as transacções 
desta praça. 

Aguardam-se noticias sobro as 
primeiras hostilidades. 

LONDRES, 5 
Telegramma de Scoul, aqui re-

cebido, communica que o Impe-
rador da Coréa está vigiado e 
guardado pelos soldados. 

LONDRES, 5 
O ultimo telegramma aqui re-

cebido e affixado em boletim 
pela imprensa desta capital (• 
procedente de Tokio e traz no-
ticias alarmantes. 

Segundo esse despacho, o Ja-
pão suspendeu todas as nego-
oiações com a RUBSÍB e vai rom-
per brevemente as hostilidades. 

O povo de Tokio regosija-ee 
com /i decisão, do Miicndo c faz 
meelings p a t r i o t i c o s , an<*Í030 p a -
r a q u o s e e m p e n h e . a l u e t a . 

Nesta capital reina grande avi-
dez por noticias offieiaes. 

Sabe-se, entretanto, que ne-
nhuma communicação desse ca-
racter foi recebida aqui. 

LONDRES, 5 
A imprensa desta capital pu-

blica dndos muito minuciosos 
sobre as forças de mar e terra 
de que dispõem a Rússia e o 
Japão para a guerra em que, 
provavelmente se vão empenhar 
dentro em pouco. 

A Rússia tem, nas aguas do 
Pacifico, 6 couraçados de 1' clas-
se, 8 cruzadores de 1*, 7 canho-
neiras, 9 torpedoiras, 5 cruza-
dores de 2" classe, 25 contra-tor-
pedeiras, 19 transportes, perfa-
zendo um todo de 150 mil tone-
ladas. 

No Extremo Oriente, estão os 
couraçados Ekatarinosluv c Ka~ 
zan, cada um dos quaes tendo 
a bordo 2.000 homens. 

O Auroru, o Dmilri-Doiisko~t, 
o Oísliablia e 9 contra-torpedei-
ras formam a esquadra do Me-
diterrâneo, dependendo as evo-
luções desta esquadra dos mo-
vimentos dos dous cruzadores 
japonezes Kaasaga o Nysshiri, 
comprados em Gênova pelo Ja-
pão. 

São dous os portos de que 
dispõe a Rússia no Oriente 
Porto Arthur e Vladivostok, am-
bos defeituosos; o primeiro, mui-
to acanhado, com má posição 
estrato^ica; o segundo, sujei-
to aos golos, de 15 de dezem 
bro a G de ífriril. E ' neste porto 
quo so acham os t rês mais po-
derosos cruzadores russos: Gro-
moboi, Rosaia e Rurik. 

Quanto ao Japão, dispõe de 
couraçados de 1» classe, 2 de 2a; 
C cruzadores do 1» classe, 9 de 
2a, 5 de 3% 16 canhoneiras, 4 avi-
sos, 15 contra-torpedeiras, 10 
guarda-costas, 54 torpedeiras 
prefazendo tudo 74 unidades, com 
um total dc 252.116 tonelada», de 
508.359 cavallos, de 1.186 canhões 
e 104 tubos lança-torpedos, com 
uma equipagem de f6.046 ho-
mens. Além disso, o Japão dis-
põe de uma marinha mercante" 
que conta, mais ou menos, 1300 
vapores. 

E ' mais difficil precisar as 
forças de terra das duas na-
çpes. Póde-se calcular num má-
ximo de 240 mil homens o exer-
cito de que pôde dispor o almi-
rante Aleixeieff, empregando pa-
ra isso grandes esforços ; dedu-
zindo deste exercito forças para 
diversos pontos, a Rússia terá 
um effectivo disponível de 140 
mil homens. 

O Japão poderá, em pouco 
tempo, pôr em pé de guer ra 
um exercito do 150 mil homens. 

C o n f e r e n e l a no Caüc í e 

Instrncoões reservadas 

Navio para Montevidéo 
RIO, 5 
O conselheiro Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, desceu 
hoje de Petropolis, dirigindo-se 
logo para o palacio do Catlete, 
onde tevo uma conferencia re-
servada com os s rs . general Ar-
gollo, ministro da Guerra, o al-
mirante Júl io de Noronha, mi-
nistro da Marinha, sobre os acon-
tecimentos quo se desenrolam 
na fronteira do Sul. 

Parece tratar-se de assumpto 
muito g -ave, pois ainda hontem 
foi resolvido por s. exc. que só 
desceria de Petropolis em casos 
de extrema gravidade. 

Do Catteto foram expedidos 
urgentes te lcgrammas ao gene-
ral Rodrigues Salles, comman-
dante do 6o districto militar, e 
consta que ficou resolvido apres-
tar um vaso de guerra , quo zar-
pará immediatamente para Mon-
tevidéo. 

No quartel-general, falava-se 
hoje que novos reforços serão 
enviados com urgência para a 
guarniçSo da fronteira . 

O Br. Cassiano do Nascimento, 
que recebeu hontem importan-
tes te legrammas do Rio Grande 
do Sul, resolveu embarcar ain.i-
nhã para aquelle Estado. 

0 plano de guerra de Apparieio 
PELOTAS, 5 
Noticias recebidas da frontei-

ra dizem que o plano do guerra 
assentado pelo caudilho Appari-
eio Saraiva é operar a retirada 
de suas forças para a fronteira 
urgenüna; p a r a difitrahir as 
forças governistas , ameaçará ata-
cal-as, s imulando ao mesmo tenjj, 
po o ataque a Montevidéo. 

VARIAS IXFORMAÍÕES 

A f d-t p i r r - Ideuto Uai lo 
y Oríloíiez 

RIO, 5 
O almirante Júlio de Noro-

nha, ministro da Marinha, in-
terpellado pelos reporte rs sobre 
o boato da ida d"? um navio de 
guerra para Montevidéo, decla-
rou que o governo não cogita 
disso. 

O marechal ministro da 
Guerra recebeu um telegramma 
do general Rodrigues Salles, 
commandante do 6" districto mi-
litar (fronteirn do sul), dizendo 
que cêrca do fiOO governistas 
uruguayos se apoderaram de 
Rivera. Os revolucionários que 
alli se achavam foram "interna-
dos em Livramento. 

PORTO ALEGRE, 5 
Um telegramma enviado de 

Buenos Aires pelo oomilé revo-
lucionário diz que Apparieio Sa-
raiva sitia Montevidéo. 

Accrescenta o mesmo telegram-
ma que o 15° o o 17° batalhão 
da gua rda nacional, adherirum 

revolução, incorporando-se ás 
forças de Apparieio, o finalisa 
aff i rmando tor o ministro ar-
gentino em Montevidéo tolegra-
phado ao seu governo infor-
mando-o de quo o presidente 
Battlc y Ordofiez, apavorado 
com a marcha da revolução, fu-
giu para bordo de um navio 
extrangeiro ancorado naquelle, 
porto. 

O C A F Ú 
O I l a v r c a b r i u e s t áve l , a 43 1|3 f r a n -

cos, com b a i x a do 1 f r a n c o 0 75 cen t i -
mos; H a m b u r g o , i r r e g u l a r , a 34 p f e n -
n ige , com ba ixa do 2 ![4 p fonn ige ; Lon-
d r e s , a p e n a s e s t á v e l , a 36 s. 9 d., com 
ba ixa d e 2 a . 3 d . , c Nova-York, e s t á v e l , 
15 a 30 p o n t o s d o a l t a . 

Ao me io dia , h o u v o al ta do 25 a 50 
cen t imos n o { l a v r e o al ta de 1[£ a 1 
p f e n n f g em H a m b u r g o . 

A p a s s a g e m foi d e 7.439 saccas. 
E n t r a r a m 6*.98t saccas em San tos e 

17.430 no Rio d o J a n e i r o . 
O m e r c a d o , h o n t e m , em Santos, a b r i u 

mu i to ca lmo. A ' t a r d e , depois de conhe -
cida • a b e r t u r a d o Nova York , m a n i f e s -
tou-se boa p r o c u r a por pa r to doa ex -
p o r t a d o r e s . 

Os v e n d e d o r e s , por£m, m o s t r a r a m 
v o n t a d e d e v e n d e r , a g u a r d a n d o m e l h o -
res p r e ç o s . 

N3o c o n s t a m v e n d a s . 

Commnnicaçüo do Centro do Commer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimento d e h o n t e m : 
Base Nomina l 

h * v e n d e d o r e s 
a n d a s . . . . NSo cons tam. 
Mercado , i ndec i so . 

Na a b e r t u r a d o m e r c a d o de caa ih iaes , 
o s bancos In ic iaram os s e u s negociou na 
b a s e d e 12 13|82. 

O Banco (Jommcrcial I t a l i ano o f f e r e -
cia pape l r e p a s s n d o n 12 7[16. 

A ' 1 hora da t a r d e , o «London a n d 
B r a s i ü a n Bank* e Banco Commercio o 
I n d u s t r i a a l t e r a r am as s u a s taxas p a r a 
12 3|H. 

T e s t a poslçffo, fechou ca lmo o mercado , 
e o mov imen to d e t rnneacçf tcs r ea l i s adas 
d u r a n t e o dia foi p e q u e n o . 

Os e x t r e m o s fo ram do 12 n 12 7[16. 

Os soboranos foram l ion tem negocia-
d o s n o «London and R i v e r Plato Bank» 
o «London and Bras iüan Bank* ao p r e ç o 
de tBtOOO. 

A ' taxa de 12 3|R, que fo i a official d e 
b o n t e m para l e t r a s a 90 d ias de vis ta , a 
l ib ra es ter l ina va le 19Í391; o franco, 1771, 

o marco, 9952. 
A ' vista, 12 1[4, a l ib ra vaie 191592; 

o f r a n c o , 1779; o marco, 1931; o lira i ta-
l i ana , |779; cem réis f o r t e s , |3G0, e o 
d o l l a r / 4(037. 

a/VA COUTOU — H O J E - H O J E , 
extrseçâo infallivel—200 coutos. 

Ginguem deve deixar de habilltar-se para 
esta graudo loteria, comprando os biliu. 
les de preferencia na agencia geral, 30, 
rua Direita—ÚNICA casa que tem vendi-
do grandes prêmios—JÚLIO AirrtjNES &E 
ABBEO. 

os seus de" 
Até essa data, pois, fica adin-

do o sorteio dos prêmios, poden-
do gosar desta e de todas as ou-
tras vantagens as pessôas que 
até aquelle dia reformarem, ou 
tomarem novas assignaturas. 

Para maior facilidade dos 
nossos assignantes, percorrem as 
Unhas Mogyana, Sorocabana C 
Bragantina os viajantes destd 
folha, srs. Manoel Novaes, fíasile 
battista c. João Francisco Leal 
dos Reis. 

X E R C A D O DE AXOODAO 
COTIÇOES EM LITMROOL DR ALGODÃO 

DO HÁBIL 

(Commercial Telrgram Barca ai) 
Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom 8.14 

M«ceiá, mediano 
bem. 8.08 

Mercada Fríéto 
Baixa de 44 pontes. 

8.68 

8.62 
Frotixo 

Rio, 4—2—904 
Nunca 6 demais insistir na 

detnonBtração do estado lamcn-
tavel em que BO acha a nossa 
marinha de guer ra . 

Como muito bem disse J o a 
quim Nabuco, o caracter nacio-
nal da armada é, em toda a parte, 
muito mais accentuado do que o 
do exercito, quando sejam epual-
mente patrioticos. Com effeito, a 
aeção do exercito é muito inais 
restiicta. 

Um navio leva o nosso pavi-
lhão ás maiB longiquae p a r a 
gc-ns, c ahi, como em qualquer 
parte onde se encontre, a nossa 
patria é saudada. 

Temos decidido pendor pelas 
classes militares, c queríamos 
que elias representassem em 
nosso paiz o papel brilhante dos 
seuf- similares es t rangei ros . En-
LeuUemos que tudo suldado, des-
de o mais alto posto até o mais 
modesto, deve ter garbo da far-
da que veste, da posição que oc-
cupa. 

Nada mais ridículo, pois, nem 
vexatorio, do que ser, já não 
diremos praças, poréin offieiaes, 
mal uniformlsados, patenteando 
aos olli'..-) de todos um absoluto 
desprezo pela classe. 

Quantr- á marinha, é innega-
vel que a officialidade pr ima po 
la Jelogoncia e pela di«tincção 
de maneiras, muito embora se 
ache, sob o ponto de vi.-ia da 
instrucção, em condições nota-
velmente inferiores ás do exer-
cito. Mas o nosso material care-
ce de uma refórma immediata e 
completo, para que não se rc-
produzam as vergonhas quasi 
nfalliveis, quando qualquer dos 

navios realisa uma viagem, por 
menor que seja. 

A visita do Barroso ao Chile 
e á Argentina e, ent parte, a do 
Benjamin Constant. aos Estados 
Unidos e á Europa, são oxce-
pções que confirmam a regra 
geral, mas quo egualinonte pro-
vam muita cousa desfavorável 
ao pessóal technieo dos outros 
navios. 

Soja, entretanto, como fôr . ou 
exclusivamente do material, ou 
só devido á guarnição, ou a am-
bas ns cousas, o que não deve 
continuar é a serie de fiascos 
que repercutem lá fóra, ames-
quinhando-nos horrivelmente. 

Não ha hoje paquote ronceiro 
ue gasto dous dias daqui a 
antos. Pois o couraçado Deo-

doro—navio novo, que não tem 
mais de seis annos—levou nessa 
viagem quasi cinco dias ! Veio 
se arrastando pelo caminho, a 
tapar tubos de caldeiras, a pa-
rar, a fazer o diabo . . . 

E ' desolador reconhecer que 
numa emergencia perigosa os 
vasos da nossa marinha du 
guerra nos deixariam em tris-
tissima situação. 

Uin official argentino, dos quo 
aqui estiveram quando o sr . Ro-
ca nos visitou, disse em Buenos-
Aires, commentando o tremendo 
ridículo que fizeram os navios 
da nossa esquadra, por oceasião 
da despedida — «lo que tienen 
los brasilehos no és propriamen-
te una escúadra, pero baterias 
flutuantes, pues los buquês non 
si gobiernan*. 

Esse conceito, emittido num 
estabelecimento publico, foi tes-
temunhado por varias pessOas e 
um dos jornaes ulludlu a clle, 
quando o sr. Campos Salles foi 
a Buenos-Aires. 

E' preciso que o governo se 
resolva a agir .com profícua Be-
ver idade: o assumpto apresenta 
a maior relevancia e não admit-
te delonius, nem providencias 
remendeiras. 

A marinha brasileira não pôde 
ser alvo de escameos; u rge roin-
tegral-a no seu antigo prestigio. 

R. A 

2 0 0 C0nt08reÍ™OOTÓds .'oterul 

Uin nosso compsnhelro do redac* 
f-Go, diz o Jornal, encontrando-se, na 
m a do Ouvidor , com o senador paulista 
Alfredo Ellis, quando s. exc. vinha do 
Senado, perguntou-lhe se o sr . Huy Bar-
bosa tinha faladcH 

O sr. Ellis, num grande assomo d* 
dignidade, respondeu-ilic: 

—Nio sou deputado * 
Até o sr. Alfredo Ellis, político do-

minante, que devia procurar salvar ao 
menos as apparencias, já acha quo o 
logar de depotado não honra a nin-
guém. 

l i s tamos de pleno accírdo com ». 
exc., a qnem ped imos venla para enviar 
sinceras felicitações, e,se s. exc. n&o la-
vasse a mal um pedido que multo Inge-
nuamente pensamos ser rszoavel, á vis-
ta da declaração que fez, diríamos 
a s. exc. que renunciasse o mandato de 
senador . 

Parece-nos mui to logico o ped ido . 
0 sr. Al f redo Ellis, .com tquella rude 

f r a n q u e i a t i o peculiar aos velhos polí-
ticos em enjo convívio deu oi primeiros 
passos, censuron a Camara por nio ter 
ella g u a r d a d o o slglllo Indispensável no* 
debates das sessões s ec r e t a s . 

Mas o Senado, a despei to do modo 
de pensar dc s . exc . , fez a mesma coa-
sa, como se v£ dos jornaes do Rio, d e 
bontem: d ivu.gou toda a discussão t r a -
vada na sessão secre ta de an tu -hon tem. 

Por t an to , o s r . Ellis nSo deve mais 
permanecer no Senado . 

Noticiam de P o r t o Alegre : 
-As forças govern is tas quo a c a m p a m 

em Melo t i r a p ra t i cado grande numero 
dc violências . Assim, p renderam o fa -
zendeiro bras i le i ro João Antonio Martin», 
pelo facto l e haver este empres t ado o 
seu car ro e cava l los pa ra conduzir i 
f ronte i ra a f amí l i a de Appar ie io Ha-
r a i v a . 

O cônsul b ras i l e i ro em Melo já p ro -
t e s tou cont ra o assass ina to de dous com-
pa t r io t a s nossos que viajavam munidos 
do r e spec t ivo aa lvo-conducto .* 

Oa chefes revolucionár ios l m m i g r a d o t 
no Rio G r a n d e receberam not ic ias di-
zendo que Appar ie io Sara iva s i t i a Men-
te", iuèo . 

O Jornal publ icou hontem o seguin te 
t e l eg ramma de Roma : 

• T e l e g r a m m a de fonte f idedigna con-
f i rma agora o que ha rnezes tive occa-
s i lo de t e legraphar - lhes : . o r am u l t ima-
das entre o Vat icano e o Qui r lna l s s 
combinações necessár ias p a r a que Sua 
Sant idade o P a p a Pio X possa passar 

cs*ação calmoaa no castello Oandolfo, 
nos montes de Albano, d m a r g e m do 
lado do mesmo nome. 

O castel lo Gandol fo dista de Roma 
q u a t r o léguas a p e n a s . * 

Uma bOa n o t i c i a : em jane i ro ul t imo, 
nfto se den nenhum obito de f eb re a m a -
rella no Hosp i t a l de 8 . Sebast ião, do 
Rio, facto es te sem p r ^ e d o n t e , desde • 
fundação daque l le hosp i t a l . 

) s r . s ec re t a r io de In te r io r e Ju s t i ça 
expediu a segu in te circular aos juizes 

psz em exercício dos dlstrlctoi do 
E s t a d o : 

• Uliegando ao meu conhecimento qne 
os i f . 'n iaes do regis t ro civil de algutis 
dist r ic tos cobram emolumentos qae n i o 
es tão taxados , recommendo-voa qne, quan-
to antes, determineis ab providencias qns 
o facto exige, exercendo r igorosas fiioa-
üsaçues legaes, para n i o cont inuar a ra-
producção desse abuso a que me refiro, » 

Devidamente cont.-aminutado, o d r . 
ju iz da 2* v a r a mandou que fossem re-
met t idos ao TriLunal de Jus t iça os a u t o s 
de aggravo in te rpos to á sna docls lo pe -
los requ r e n t e s da l iquidação fo rçada do 
Syndicato UniSo aos Lavradores de 
S. Paulo. 

Foram remot t idos os t i tnlos de no-
meação dos membros da Commi<sio Mu* 
nicipal de Agr icu l tu ra do Município do 
Esp i r i to S a n t o do Pinhal, s r s . capitão 
Joaquim de Almeida Vergueiro, presi-
dente, t enen te Francisco José Fe rnanda* 
e tenente J o ã o Pinto Ramalho. 

Apesar d a s providencias tomada* pel* 
mesa do S e n a d o para que não f o m di-
vulgado o deba to das sessões secreta*, 
todos os j o r n a e s do Rio de r am da ses-
são de ante- l iontem extenso r e s n m o . 

Eis em summa os pontos mais Impor-
tante* do debate, segando o Jornal it 
Commercio: 

•
O sr. Bay Barbosa reclamou contra 
icto de ae haver votado sem disctt#» 

são o requerimento do *r. Ladsrlo, qae 
propunha fossem publicas as seasftr*. 

A -m de ser um caso sem preeedeat** 
nos annae* do Senado, a matéria tmpi-
nha o ser •offidentemrnte discutida sal-
vo desrespeito formal 4 liberdade de 
opinião. O paiz neoesalta saber ae cer-
to o modo de proceder de seus reprs-
sentsntes; • assumpto « daquelle* em 
que ninguém se pôde julgar contente B* 
irresponsabilidade da* aasembldu, deli-
berando em aegredo; a opinião psfeHca 
esta intereauda e apaixones-** no t*K» 

retro grande .'oteria-
E quem qulzer ter direito * eate impor-
tante prêmio deve comprar o* bilhetes 
de preferencia na agencia fsral—39, rua 
Direita—jt7uo AXTCXIS DE ABREU. 

MO N O Q R A P H I A S AGRÍCOLAS, 
dr. J . Carta* Travassos. Vende 

•o eserfptorto desta 
(00*. P e l o eorrele , 

falha 
t t 

Durante o ms* findo, foram vendidos, 
na praça de Recife, «09.006 sares» d* 
anotar e £8.084 tarde* de ilgedt*. 

—porque evitar * deliberação i* 
d o povo ? 

Nem havtrta nisso am* leviandade 4» 
Senado: o governo den o mmp 
qne * questão não precisa d* i 
ás eacnrms, pubircaado e tratado, 
comento* * a parecer d* coroaria 
Camara; * outra c*w d* C*s«r**M, 1 
tocante ao «iglllo do* **•* traWih**, 
o tare em respeito 4* formalidade* i 
pragmatle*. 

Respondes o *r. 8'ycerto, 
coa calor * era taa soergko, e < 
motivo*» * segnir, 
senador baktaM, asseguram 
•e* aaas palavras MS M* 



O s r . ministro da Fazenda indeferiu a 
fepresentaçi lo que lho d i r ig iu o Centro 
Commercial o Industr ial do Santos, ha 
dias publ icada nesta folha, r e la t ivamente 
1 cobrança do impos to cddic ionaí (?) de 
2 "Io, ou ro . 

Resignc-se, pois, o eomniercio com mais 
esta c x t o r ç l o quo lhe faz o governo, o 
pague ou - 0 [ o para as o b r a s do po r to 
do Rio de Jane i ro . 

E o consumidor que sc vú também 
prepa rando , pa ra maiores despesas , pois 
esse impos to vem pesar e x t r a o r d i n a r i a -
mente s o b r e os generos de p r imei ra no< 
ceseidadr , como o arroz, c o u t r o s . 

O s r . secre ta r io do In ter ior o Just iça 
i d e n t i f i c o u o eommandan te g e r a l da 
força policial ' de que deverá abr i r um 
inquér i to que prove ter s ido a ex-praça 
Malachins Lima ferida em ac to do ser-
viço publico, a f im de poder providenciar 
nobre seu pedido de r e f o r m a . 

F o i aue to r i sado o s r . commaudan te 
gera l da força publica a adqu i r i r da 
Jferrffsseathcr and Sons, de Londres, 

ior io te rmadio dos s r s . Zorrenner , Blilow 
C . , des ta praça , um in iec tor p a r a 

9 do corpo do 'Omba a vapor n 
be i ro s . 

bom-

s r . A n 
officio do 

Obtevo 45 dins do licença 
Uiero Barbosa , t s c r i v io do 2 
Juízo f ede ra i . 

P a r a aubst i tui l -o foi nomeado o s r . 
José Tiburcio Xavier, escr ivão do I o of-
í ie lo . 

O s r . d r - Aquino e Cas t ro concedeu 
» ordem do hubcas-corpns impet rada 
pelos d r s . Vicente dc Carva lho o Tho 
lua/. Viegas, advogados eiu Santos , a fa-
vor do Felicio do Moraes Cyrino, Vi-
otor Marccil lno de Assumpçílo, Jorge , 
Beued ic to dos Santos e Joaqu im Roícn-
d o P e d r o s o . sor teados naquel la cidade 
-para o serviço da A r m a d a . 

Ao d r . chefe de policia o sr s.-cre 
la r lo do In ter ior o Just iça commuoicon 
que foi ane tor i sada a r t sc i süo do con-
I r a t o do prédio em que funcciona c 
f o s t o policial do San tAnna , o também 
commuoicon a t ransferencia do mesmo 
pos to p a r a um outro prédio cu jo aluguel 
d do 308 mensaes . 

Just iça 
gera l d» 

* * r s í o 

O s r . secre tar io do In t e r i o r 
I ransmit t in ao eommandante 
força policial o r equer imento do solici-
t ador Clandio Borboia , inventa r ian te do 
espolio da ex-praça do 4 o batalhí lo An-
tônio Burgoral l l . pedindo p a g a m e n t o da 

?inintia depos i tada no Thesouro do Ks-
ado, como garan t ia de f a r d a m e n t o e dos 

vencimentos do mesmo f inado nilo rece-
b i d a . 

No anno de 1903, foi este o movimen-
to da J a n t a Commerclal : 

F o r a m matr icu lados 18 commercian-
tes, 10 ava l iadores commerciaes e corre-
tore« • 1 lei loeiro. 

, F o r a m arch ivadc* 3 9 5 cont ra tos , re-

Ei n t endo o capi ta l da DO. £90:143*410; 
l od i f i eaç íM de con t ra tos , 190 d u -
os, 27 documentos do Bancos • 

C o m p a n h i a » . 
I F o r a m r e g i s t r a d a s 631 f i r m a s com-
• « r n f a s » W m s r e a s de f a b r i c a s « com-

3 1 Mets rUaçf iea p t rm cominer-
SS s rocur l c f i ee . 1 1 t l t i l o s da au-

\ isasso mel lndrar » 

O senador paulista en tende qne nRo 
l eve a C&innra al ta f omen ta r o borbcr l -
o|io d a s d l s o u s í c » agi tada: . da rua , u5o 
influindo absolutamente , quan to ao pa< 
t r l o t l s m o do voto a p ro fe r i r , a presença 
d e g e n t e quo nas t r ibunas app l auda os 
a r r o u b o s Imaginosos da» águ ia s pa r 
l a m e n t a r » . 

Acudiu em réplica o senador Azere-
do, que, reba tendo as p a l a v r a s do s r . 
Glycer lo , com for te apo io do s r . Ruy Bar-
bosa, p a r a mosl ra r que os movimentos 
do o p i u l l n valem muito em casos nualo-
goa, o a proposi to , lembrou ao antigo 
chefo do par t ido republ icano federal 
qne, em lflllü, discutindo ós clama os 
protocollo» Italiano», s . é x e . , sob 

Sr e u i o das corronte» de opln l lo , tove 
0 aconselhar o repudio dos mesmos 

protocol ios , depois de HIH segunda dis-
c n i s l o h a v r conseguido a p p r o i a l - o a 
por grande, ma io r i a . 

Essa remlnls oencia cansou profunda 
Imprcs s io nú Senado, especialmente por-
que, en t ro os que mais a p o i a v a m as pa-
javras do s r . Glycerlo, contou-so o s r . 
Rosa e Silva, que em ISO') foi saliente 
Influencia na campanha con t ra os p r o t o -
Mllos, não consentindo, com «eus ami-
gos, quo elles fossem discut idos em aes-
«So s e c r e t a . 

Mas o voto do Senado e s t a v a profe-
rido, o a qnes t lo , em que t ambem to-
maram p a n e o s r . P i imciro Machado e 
a s r . L a u r o Sodré, ndo passou de bellas 
rkapsod ias entoadas ú l iberdade do pen-
sa r o á coraçem cívica de manifes tar 
todas a s opiniões. 

O s r . Lodario propôz t ambem quo os 
deputados fossen: a d m i t t i d e s a assis t i r 
tos t r aba lhos secretos do S e n a d o . 

Essa indicação foi suminar iamentc con-
l emnada . vo tando por cila unicamente 
DS s r s . Ludar io , lVdroatu Kny Barbosa, 
Bara ta Ribeiro o Lauro tíouré. 
~~TJm senador disse, em a p a r t o , que, se 
s e depu tados não haviam sabido g u a r d a r 
segredo do que occorrcra cm suas ses-
sões sec re ias muito menos o guarda-
r i a m nas sessões secretas do Senado . 

• O s r . Alberto Gonçalves, 2" secreta-
Tis, foi quem leu o t a reccr da comuiis-
s l o de Diplomacia e o voto cm sepa-
rado."" 

, A lei tura prolonpou-se por muis de 
t r e s quar to» de hora, devida á extensão 
do voto cm separado, o, a p e s a r do 
teresse quo n assumpto p r o v o c a , antes 
que cila findasse, a maioria dos senado 
res conversuva nas bancadas , conquanto 
ou t ro s o faziam na sala do ca f é . 

O parecer subocripto pela maioria da 
commlss lo é resumido. 

A commissilo aconselha a api>: v v a ç i o 
da proposição da C::inara doa d c , u U d o s , 
Considerando que o T r a t a d o de 1'etropo 
iis n l o c mais do que a an ip l i f l caç lo do 
t r a t ado do 1807. 

E n t e n d e também a. commis iüo que n io 
pre judica a si tuação de .da t to -Grosso ; 
Antes a melhora . Acha que u es t rada 
de f e r ro Madeíra-Mamoré é indispensá-
vel A defesa da Ironteir i , além de ou t ra 
es t rada quo p a r t a do l i t to ra l para su-
déste . 

O s r . Azeredo propôz que, — para 
melhor cominodidado e p a r a quo possa 
haver um esíudo consciencioso da quea-
t i o , — q u e o voto em separado dísente com 
a lguns a rgumentos novos—, parecer 
vo to fossem Impressos em avulso c dis-
t r i b u í d o s pa ra estudo do Senado, pos to 
que tudo se fizesse com o máximo si-
giUo. 

O pres idente do Senado declarou que, 
onViudos os papeis á Imprensa Nacional, 
a mesa n l o se respousabi l isar ia pelo si-
gillo dos mesmos. 

O s r . Azeredo manifes tou ao Senado 
a ex t ranheza com qne vira publ icadas no 
Jornal do Commercio idéas contidas no 
seu voto em separado o que o. cxc. a 
ninguém communlcara. do tuodo porque 
foram dadas inrne. E ' ce r to que deu 
conhccimeuto do seu t r a b a l h o ao s r . Ruy 
Barbosa , quando de visita em sua casa, 
e ao s r . Glycerio, a po r t a s fechadas , na 
Sec re ta r i a do Senado. 

Quando , porém, o s r . senador ííuy 
Barbosa teve conhecimento do mesmo 
voto em separado , ainda o s r . Azeredo 
não havia cscr ipto uelie, g u a r d a n d o cm 
branco o respect ivo logar, a - importân-
cia dos O.OOO.OOO, a que se r e f e r e . A 
esso t e m p o o senador ma t to -g rossouse 

- Ainda faz ia cs calcu'os, quo de r am em 
resu l tado aquel la cifra , quo o senador 
bah iano nüo viu, ma» o Jornal do Com-
mercio publicou oxac ta . 

O s r . aeundor Kuy B a r b o s a explicou 
ao Senado o segredo que manteve em 
relação a esse voto cm s e p a r a d o , bem 

t Q do q u a n t o 30 liga 
no t r a t ado , chegando "ao ponr.) *r.tr fíüfü-
sequer na int imidade s t r i c t a da tumilia 
adeant . i r uma só pa l av ra .» 

xll|ar"i do eomniercio o tres conheci-
mentos do pagamento do imposto. 

F o r a m rubricados 2 . 0 6 0 livros com-
merc iaes , sendo o numero das rubr icas 
do 619 .641 . 

Fo rnm t ransfer idos d« n m a a on t r a 
f i rma 2<J livros commerc iaes . 

F> r a m feitas 93 averbações em docu-
mentos srel i lvados. 

Forasn requeridas o p a s s a d a s 311 ce r -
t idões . 

Rní l lsàram-se, du ran te o anno, 93 ses-
sões ordlnar ias da J u n t a . 

O sello federal pago pelos diversos 
autos da Junta, du ruu te o auuo, Impor-
tou am 109:89!)$318, e o cs ladoal em 
1:9348000. 

Duran te o anão, n J u n t a tomou co-
nhecimento, por off lcios do i respect ivos 
juizes, do 117 fal lenclas e de 11 reliabl-
l l taçóes de cominorclautes. 

O d r . Theodoro B a y m s , inspector sa-
ni tar io, desistiu do r e s to da lieeuça que 
lho foi concedida, tendo resssmnrao no-
vamente o seu cargo uo dia il do cor-
r e n t e . 

O s r . secretario do In ter ior e 
r eme t t eu ã Directoria do Serviço 

Jus t iça 
SanI-

tar ic , pura experiências, duas la ias do 
pr imei ro pé obt ido na colheita d a i fio 
na do 1'yrethrUM Koseam e do Pyrc-
thram Cencrariaefolinm. 

Ao Tribunal de Jus t iça o s r . secreta 
r iu do lutorior o Jus t iça mandou, p a r a 
in formar , as petições üe g r aça dos sen-
tenciados Vlctorio S b r a n u o Santo Tas-
so le r . 

Com o mesmo fim, foi maudaua a pe 
tiçjlo de g ra ; a do aonteuciado Júlio Mou 
des uo juiz ds Direito do Ja l iú . 

Hoje, será ju lgada pelo Tribunal de 
Jus t iça do Estado a oruein de haleae-
e o r j i u i impet rada a f a v o r de Oscar Se 
tuba! , p reso nesta capi ta l cm vir tude 
do requisição do Juizo de Direi to d t i 

Bragança , oude o mesmo é negociante 
fal l ldo. 

O s r . secretar io do In te r io r e Jus t iça 
solicitou oa seguiutes pagamen tos do d l 
Fazenda ao coronel Argomiro da ('ostp. 
Sampa io , coinmandanto ge ra l da força 
po l i c i a l : 

Do 150$, como auxilio p a r a pagamen-
to do aiuguel da cosa do cuminand iu t e 
do co rpo de bombeiros, cor respondente 
ao uiez de janeiro nl t imo ; de 100$, pa ra 
p a g a m e n t o do aluguel do t e r reno que 
servo do pasto e inven tada doa muares 

Íiertoiicentes ao corpo de bombeiros, re-
ativo ao mez de janeiro ult imo ; t raus-

ni i t t i raui-se ao mesmo secre ta r io as se-
guintes contas, com a dec la ração do se-
rem l e g a e s : de 23$, a Olvmpio i í o j r i -
guez; do 52$, a Kaphael Fenll l ; de 565$, 
á Companhia Campineira de HlumlnaçKo; 
do 69850», a Pinto de Moura & Sallcs 
Teixeira; de 76$, ao coronel Argemiro da 
Cos ta Sampaio, eommandante gerai da 
força policial. 

Escrevera-nos : 
«Sr . r e d a c t o r . — E ' mui to louvável a 

p r o p a g a u d a que se faz contra o usa do 
lmno, esse vicio abominável , que pouco 
a pouco vai iutoxicando o organismo o 
i nu t iü sando tanta vida p rec iosa . Ha, po-
rém, p a r a essa campanha Lamani ta r l a 
um ponto de vista que, a meu vêr, pa* 
rcce o principal o qne tem escapado aos 
beneméri tos propagaudis tas , que o deviam 
es tuda r com especial cu idado . Ref i ro-me 
ao meio prat ico de quo deve lançar inüo 
o f u m a n t e para so l iv ra r do vicio. Com 
cf íc i lo , todos os fumantes têm plena 
consciência de que d iar iamente se vão 
envenenando aos poucos, mas não ha 
meio do abandonarem o tabaco ; deixam 
sempre p a r a a u u U i I o rompimen to c 
cont inuam a fumar do ineumo m o d o . 
I s t o s c o n t é f ü com quasi todos , inclusive 
quem lhe. dirige es ta . Multo r a r o o que 
tem r. força do vontade prec isa para es-
pontaneamente su l ivrar do f u m o . Ora, 
assim sendo, . toda campanha quo se 
f izer contra o mau hab i to t ão vnlgari* 
sado não surt i rá e f fe i to , desde quo não 
venha acompanhada d j conselhos p ra t i -
c õ s 7 l u 3 i c 5 i r a f t - a » í l ç r sv i_sados do vicio, 
como eu, o uso desta ou daquel la droga" 
inoffens iva , como o succãdaueo do fumo.» 

Abi f ica a missiva, com vis tas aos 
propagandia tas , que poderão dispor do 
nossas coluinuas p a r a t r a t a r do acsuiu-
pto, desdo que o façam era pequenos c 
Incisivos ar t igos . 

O s r . secretario da Agr icu l tu ra soli-
citou da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

De 3008000, ií Camara Mnsicipal de 
Areias : do 1438000, a Lei to & C . ; dc 
C008000, a João Dias Bap t i s t a : d e . . . 
698981, á Companhia de Gaz da capi -
tal ; de 4.118245, á C â m a r a Municipal dc 
Guara t inguetá ; do 2408000, ao Es tabe le-
c imento Graphico Steidel; de 174Ç218, 
á Companhia dc Gaz da cap i t a l : d e . . . 
2118000, a F . Manuel; do 718000, a An-
tonio C . Molchort; de 1078200, á redac-
çilo do Fanfalla; do S94$500, a Esp ín-
dola, Siqueira & C . ; de ISiüOO, a E r -
nesto do Castro & C.; de 408000, á 
Companhia Progresso Pau l i s t a ; d e . . . 
405000 , a Domingos Teixeira ; do 498, 
a Miguel Russo; de 708000, a Sons Ha-
barinsUs; do 2268000, a J o r g e Fuchs ; de 
2478000, a Alberto Ribeiro & Filho; de 
4:7858212, á Companhia Mcchanica e 
I m p o r t a d o r a de São Paulo ; de 283S50O, 
a Sebas t ião Lomç; dc 350800Ó, a Anto-
nio Mosso; de 4108000, a Cas t ro & 
Franco; de 6758500, a P a u l l n o A. P e -
re i ra & Irmão; de 4408000, a Zerrener 
Biilow & Ô.: do 4óCi8«K)0, a Jo5o Vcllo-
so; do 5 i)3$000, ao I r m i o Falclii & C . ; 
do 7618250, a Gabriel dos Santos ; de 
t».*.S$S30, a Anua Fe r re i r a da Costa; de 
1:1258000, a Brovinui Giovanini; d e . . . 
3:7828100, á Companhia Melhoramentos 
do São Panlo; de 6.7188500, a Sensaud 
do Lavaud & C . : de i :21 iS800, a l.ight 
and 1'oirer ,(• C.\ do 1.6598910, á 1're 
f e i tu ra Municipal; dc 948321, á Viuva 
Adclia Ritt lg; de 2618120, a Paulino A. 
Pe re i r a íc Irmão; do 3S98720, a Compa-
nliia Mechonica I m p o r t a d o r a de São P a u -
lo: dc 1178190,a.!oão Wilbooft ; de 2508300, 
a B. Buonainto; de 148900, «JAchilles Isella: 
de Mí '00, a Gabr ie l G r a n j a & Filho; de 
123600, a Antonio Bianchini; de 77^104, 
a F . Xinone & Faf fu lan i ; de 1680'*), á 
Companh ia de Gaz de São Pau lo . 

O s r . secretario da 
dou c red i t a r 178500 a Clr. 
Souza o Castro, e ndennta r 
Cons tan te Affonso Coelho . 

Agr icu l tu ra man-
to de 

Realisa-so hoje, á 1 ho ra da 
p r imei ra sessão ord inar ia do 
i n t - na Câmara Muuicipal . 

t a rde , a 
co r r en te 

E x p o s i ç ã o d e S . L u i z 
A cominissão execu t ivs t r a t o u hontem 

de providenciar sobre o def iui t ivo acon-
dicionamento das amos t ras de café e da 
3ua expedição pa ra S a n t o s . 

Mais de t r iula caixões já es tão proin-
p tos p a r a aegulr, devendo ser todos en-
t regues na estação do P a r y , segunda-fei-
r a p r ó x i m a . # 

— O café que é dcsl iqado s se r bene-
ficiado em 8. Luiz segue cncapado em 
a ramina e uma tu rma de t r a b a l h a d o r e s 
procede desde já a es te se rv iço . 

— F o r a m classificados c acondiclonados 
os p rodnc tos da secção de E d u c a ç l o des-
t inados á remessa p a r a 8 . L u i z . 

— L a v r s r a m - s s ac tas das reuniões das 
commiss5es de i r t ç s f lb t raes , de flores-
tas e macblnas. devendo se r t r a n s j r l p t s s 
nnm livro ssnecisl . 

— O s r . £ogenio Ar t igas par t i c ipou 1 
8 . P a s l l s t a do Agr icul tura a 1 commls-
são executiva o desempenho de sua re-
presen tação em Campinas , na exposição 
de luz com apparelhos d s s i soo l . 

A pedido, foi d ispensada d o cargo do 
s e c r e t a r i o do 3° ba t a lhão o a l fe res Fe-
lis Alves, sendo nomeado p a r s snbs t l -
toi l -o o a l fe res AbtUo JASONIM u . F I I U 

Not ic ias do Iqultm, dizem on 
pa r t i r am f o r ç a s com d t s t l no «o Alto Pu< 
rds, a f im de a t aca r os bras i le i ros . 

ò cônsul peruano em Belém do P a r á 
çxlgo que o i Vkporoa quo pre tendem sa 
b l r o Alto .Tj ru l Bsjam despachados no 
consulado e visadas ulli as f ac tu ras das 
mercador ias que t r a n s p o r t a r e m . 

Pa ra tal f im di r ig iu o cônsul circula 
res aos av iadores daquel la p raça . 

Diz um te lcgramma daquel la capi ta l : 
• Receberam-se aqui notlrv'as do quo as 

forças pe ruanas a c a m p a d a s na bocca do 
rio Ainonla têm p r a t i c a d o violências con 
t ra os vapores brasileiros, obr igandu-os 
a içar a bandei ra do Pcri i e paga r lm< 
pos tos sobro a borracha dest inada ás 
p r a ç a s de Manaus e P a r á . 

O v a p o r Oesteira, de p rop r i edade da 
f i rma Mello & C . , su j e l too - so uo paga -
mento para ev i ta r o bombardeio de que 
infal l ivelmente seria vlctima, se se rocu< 
s a s s e a obedece r . 

O commercio receia pela pa r t e dos ou-
i ros vapores que ainda se acham no Alto 
Jn ruá carregado» de mercador ias e hesl" 
ta anto a pe rspec t iva do breve tor de 
mandar ou t ras , com o mesmo dest ino e 
cgualniente c a r r e g a d o s . » 

O s r . s ec re t a r io da Agricul tura com-
muulcou a Secre ta r ia ('a Fazenda que 
Hlictorisou a Superinteiidencla do O b r a s 
Publicas a dispondci- us quant ias seguin 
Lest 

De 1:2928797, com a conclusão das 
o b r a s do melhoramento do g r u p o caco 
lar de Santa Iphygenla ; do 448972, com 
a t i n J a de g o t t e i r a s do quar te l da Luz; 
do 2528000, com n» ob ras de r epa ração 
da e s t r ada de Tauba té ao Bicudinho 

Consta ein Nova York quo Santos Du-
mont vai fundar , do sociedade com os 
millionarios Gould o Brocaw, uma com-
panhia americana que se p ropõe a explo-
ra r as aeronaves , sob o ponto de vista com-
merc la l . 

O s r . secre ta r io do In te r io r o Jus t i ça 
communlcou ao dr chefe de policia que, 
de ora em d i a n t e , as visi tas med ica i 
fei tas aos presos das cadeias do in te r ior 
s e r i o p a g a s a 5$ cada u m a . 

Regres ;ou hontem de Santa Cruz das 
Pa lmei ras o s r . d r . Emíl io Ribas, dlre-
c tor do Serviço S a n i t a r i o . 

Foram concedidos 15 dias de l ieeuça 
ao s r . Al f redo de Lima Camargo , a m a -
cuer.so da Secre ta r ia da Agr icu l tu ra . 

O d r . juiz da 1* va ra civcl, por sen-
tença do hontem. julgou Insinuada a 
doação fei ta pelo s r . m a j o r Gui lherme 
R u l g e e SIM senhora à Associagfto Fe-
minina Beneficente e Iiistrucltra dc 
Silo Paulo. 

A doação consta dc ura terreno no 
IloV-in'.ialio, onde será construído um 
asylo pa ra orplwuus o v iuvas desampara» 
d a s . 

— — 

I c S h a s d e s a S s ã o 
As ult imas noticias dus negociações 

ruiíso-japonezas a larmaram-uio e x t r a o r d i -
uar iamente . 

Não que individualmente ma orrcceie dc 
funes tas ronsequencias da guer ra entro os 
dous pa i z t s . 

«£ara mim, tan to se mfi dá quo vonça a 
Rússia, como o Japão ; não lenbo parentes 
em nnnlmm dos ex«r ; i tos belli^-iiuütes, 
lera t e r ra \ a ra en t ra r na j.;.rtilLa depois 
ia g u e r r a . Mais oinda: não sou absolu-
w.iiciitu (.auaiaaLo a i»-j<ju>;cj a igum ua 

Coréa, ou da Mandchuria , o quo quer di-
zer qu3 a Ivussia e o J a p ã o podem f icar 
t ranqui l los a meu respei to : não irei con-
correr com elles no cspli.í .olamcnto da-
qnelles dous t e r r i t o r ios . Kst-ju in]?sjnp. 
que ta lvez se ja eu a tijj^a- "pessôa no 
mundo que nüo tenj j í í ' in tenções eonquia-
t a d o r a s em r e l ^ ã o á Coréa e ú Maud-
^ j iu r ia . IftQ; vejo-o bem, é nssás conso-
l a d o ! ' p a r a as potências em v c s p t r a de 
engalf inhar-se; podem, quando menoa> 
contar c om a minha neut ra l idade , ou dis-
pôr de mim, com toda a confiança, p a r a 
a rb i t ro das suas f u t u r a s pendenclas . 

As noticias da p róx ima guerra alar-
maram-me porquo, a serem verdade i ras , 
ver-me-ia, pela p r imei ra vez na vida. so-
lennemente desment ido . 

Ha tempos , s eçundo dovem estar lem-
b rados os p e n h o r e s , eu, devidamente 
auetor isado, lhes ga r an t i que não have-
ria guer ra en t r e a Ilussia e o Japão , de-
vido ú de terminação i r revogável da Cum-
missão Central , que nesse sent ido diri-
g i ra energicos offieios aos dou3 gover-
nos . 

Ora, depois de uma a f f i rmação tflo 
ca tegór ica assim, é na tura l quo me es-
pan tasse com as ultimac noticias tele-
g r a p h i c a s . 

Espante i -me de facto, como já lhes 
communique i . E, para t i r a r o coso bem 
a limpo, fui hontem en t rev i s t a r o nosso 
benemeri to chefe, o coronel do Bronze . 

—Não ficredite em canarioB ( ta lvez 
fossem camirds, não ?) te iegraphicos, 
disse-me s. exc . Não haverá guer ra ne-
nhuma . 

—Absolu tamente ? 
—Abso lu tamen te . Ainda que elles im-

p lo rassem de. joelhos, e ra impossível á 
Commissão Cent ra l conçed-r-l l ics licença 
para se g u e r r e a r e m actualn-ente . 

—Actualmente , diz v . exc ? Mais t a r -
de, p o r v e n t u r a , poderão? 

— Talvez. Antes, porém, do dia 15 
deste, façam o que nuizerem, niloíhào de 
b r i g a r . 

— Desculpe-me a Indiscreçüo, c x c . , 
mas po rque ? Poder ia dizer-me ? 

—Com todo o gos to . E ' que 110 dia 
15 se real isa a eleiçSo do Tybir içá . 

—Mas, perdóe-mo ainda: quo tem a 
eleiçSo com as calças, oh diabo I com u 
guer ra ? 

—Tem tudo . Nâo podemos fazer a 
eleição, sem o Piedade, qne ú o cabo-roór 
e le i tora l . 

—l i então ? 
—Se a g u e r r a se declarasse antes do 

dia 15, e s t ávamos uo m a t t o sem cachor -
r o . P e r d e r í a m o s o P i e d a d e . 

—Ora essa 1 E p o r q u e ? Elle va i 
combate r em algum dos exérci tos ? 

— N ü o . Mas, como você sabe, elle é 
o único mil i tar do capac idade compro-
vada que possu ímos . 

— E ? . . . 

— E ser iamos obr igados a envial-o pa-
ra o E x t r e m o Oriente . 

— P r ' a quê ? 
— I I o m e ' e s s s ! Pa ra , cm nome da 

Commissão Centra l , f iscal isar as opera-
ções de g u e r r a . . . 

Alguns senhores que dese javam mon-
t a r restaarants na Can ta r e i r a escre» 
vcram-mc dizendo que ó ve rdade i ra a 
noticio que hontem dei, de qne desis-
t i am d s idéa, recelosos ds acabar a água 
ds s e r r s de um momento pa ra ou t ro . 

E scc rescen ta rami 
«O motivo d s nossa dss is teneia , n l o 

foi i t esse. i r . P i i t o l . II» outro n l o 

menoi pondero io : é que n l o po rcob*-
mos pa tav ln» do edital d» concorrência 
quo publicou o d r . (?) F iguei redo, s i » 
d l rec tor d t R e p a r t l ç l o do Águas . • 

Com vis tas ao P i z a . 

Consolo a t r i s te viuva 
Descobre p ' r ' a sua m s g u s , 
Só nó», apesar d s c h n v t , 
N l o descobriremos a g n a . 

P L S T O L 

O s r . presidente do Es lado con -
sul tou o s r . íhlulstro da Jus t i ça sob re 
se um casamento ef fec tuado no consola 
do da Allenianha do acoordo com ai 
leis daquel le paia, pôde se r r e g i s t r a d o 
no c a r t o r i o loca), visto n t d a d ispor so-
bre o caso o decreto n . 181, do 24 de 
janeiro do 1800. 

Em respos ta , declarou o s r . dr . J . J . 
Seabra que, tendo o eonsul a l l emio com-
petência pa ra celebrar os casamentos , 
pôde, no intuito do val ida l -os no Brasi l , 
sol ic i tar o registro desses actos, o q u i 
n l o lhe pddo ser negado, cabendo ao 
r ^ p e c t i v o offlcial fazer o competen te 
regis t ro , pela mesma fô rma por que s l o 
feitos os de casamentos de bras i le i ros 
celebrados uo ex t runge i ro . 

Contam os Fenlanol mil b r a v a t a s 
nas lue tas que por Momo tem vencido. 
Júlio Antunes de Abreu diz: » P a t a r a t a s ' 
Ando pelos t r iumphos perseguido 
E t a u t a so r t e até j i me commove . 
Hoje. d rua Direita, iltl, 
Hei de deixar os Fctlianoa profíiptos. 
Sem fa l ta , venderei 20J con tos . 

Sob a presldeneia do s r . conselheiro 
Duar te de Azevedo, real lsou-se hontem, 
ás 7 h o r a s da uoito, mais uma ses são 
do Ins t i t u to Histórico o O e o g r a p l i i c o . 

Depois de st-r lida e a p p r o v a d a a ac ta 
da sessão auterior, passou-se ao expe-
diente, sendo accusado o receb imento 
de vá r ios livros, jornaes e opusculos 
Foi p r o p o s t o socío effcct ivo o s r . Luiz 
Oonzaga de Azevedo, inspector do Tho< 
l o u r o . 

Foi lido o pareper do commissRo ds 
admissão acceítando soeíos os s r s . d r 
Pr imi t ivo de Castro Rodr igues S c t t a c 
Horár io Nunes o t ransfer indo o s r . u r . 
Luiz d o n z a g a da Silva L e m e . 

O s r . d r . Miranda Azevedo r e q n e r e u 
dispensa de intorsticío p a r a a acc lama-
çüo immedia ta dos socios p r o p o s t o s . 

E111 seguida , foi lido o a p p r o v a d o o 
parecer da commissão a p p r o v a n d o o re-
ator io e balanço de 1903, do I n s t i t u t o . 

Foi a p p r o v a d o tiimbem 11111 r equer i -
mento nediudo a inserção tif ac ta de 
um voto do louvor ao tliesottroiro, s r . 
d r . Car los Rel i . 

O «r. d r . Miranda Azevedo p r o p o z 
quo o I n ü l l u t o so congra tu le com o Da-
rão do Rio Branco, pres idente honorá-
rio, pelos iuolvidaveis serviços p r e s t a d o s 
d pa t r la cora o t ra tado do Acro o r e . 
qncrcu que a mesa nomeasse uma cora-
missão p a r a representar o Ins t i tu tos nas 
manifes tações que se p ro jec tam ao Illui-
tre b ras i l e i ro . 

A p r o p o s t a e o requer imento f o r a m 
a p p r o v a c o s . 

O mesmo associado communboe , em 
eguids,. quo j.i tem mater ia l no p r e l o 

p - r a o S" volume da Revista, bem como 
teni recebido parto da obra de Mart lua, 
o í l e r t a do aaudoio consocio José Couto 
de Maga lhães . 

O s r . Carlos Reis propoz um voto de 
pesar pelo fallecimcato do cousocio s r . 
d r . Arls t idcs Milton o que se of í ic iasso 
uo Ins t i t u to Histórico da Bahia dando 
pesames . Foi unanimemente a p p r o v a d a 
a p r o p o s t a . 

O s r . I I . vou Iliering inscreveu-se 
iara f a l a r na próxima sessão sobre os 
udios dc 8ão Paulo. 

Nada mais havendo p a r a del iberar , 
foi ence r rada a seesão, sendo des ignada 
outra p a r a o dia 20 do c o r r e n t e . 

X - 3 Í O J . 1 E J 

Es tá encarregada do serviço de vacci-
'.^J .UUTI U ^ • .a, I.ÍI I . . . I .UII . I W 

Scrviço Sani tár io . daB 11-às 3 ho ras da 
tarde, o inspector sani tar io d r . Af-
fonso Azevedo . 

Diversões : 
? â l y t í i e c m a - C o i i c c v t o — Progrnn t -

-ma esco lh ido . 

T i i e a t r o P o p u l a r — ( I l u a do Gazo-
metro.. A morte dc CHristorom Co-
lombo. 

J a r d i m 0 o P n l a c i o — i ) a 6 7 á s 9 
horas da 11 ,ile, tucara 110 coreto u m a 
secção da banda do musica da fo rça 
policial. 

C! rc- jn io S r a m a t í c o M u s i c a l h u -
s u - B ^ a a i l e i r o . á rua dos ItaliunoS, 
11. fcO—15a récita social, com o drainir 
Honra c dever e a comedia Hotel Mo-
delo. 

GHHONICA S O C I A L 
AN NIVERSARIOS 

l-"üzem aunoB h o j e : 
A senhor i ta Alzira Vieira dc Carva lho , 

filha do fallecido d r . Vieira de C a r -
valho, 

O d r . Angusto Henriquo Turk, advo-
gado no fô ro desta cap i t a l . 

O s r . Oscar Dut ra Nogue i ra . 
O sr . Looncio Arouebo de Toledo se» 

gundauni8t,a da Escola do CoiTimercio. 
O d r . Guar ido Freire , j l l u s t r ado cli-

nico res iden te nesta cap i ta l . 
O s r . Alfredo de Carvalho , macUinista 

do co rpo de bombeiros. 

VARIAS 
O s r . André Maria das Neves, fui ic-

cionario da Kepartiçilo dos C o r r e i o s , foi 
ante-hontem muito felicitado pelos seus 
collega3 c amigos, que, em r igo í i jo pelo 
sen 52° anniversar io nat alicio, lho o í fe -
receram um r e t r a t o a crayoii. 

—Foi, tambem hontem, mui to presen-
teado o interessante Agenor, f l lhinho do 
s r . Leopoldo Couto dc MagalhSes Jún io r 
o noto do escrivão s r . Francisco Car -
los de Andrade, por motiv o do seu an-
niversario na ta l ido . 

—Foi hontem approvado plenamente em 
Physica e Chimica o appl icado moço s r . 
Paulino Keccbi, nosso corre l ig ionár io po-
lítico. 

—Também foi approvado na mesma 
matéria o s r Joaquim Dias F e r r a z . 

—Hontem, celebrou mais um anniTer-
sario o s r . Jnveual Prado , irmSo do nos-
so p r e z a d o c o m l i g i o n a r i ^ ^ d r . Arm.mdo 
P r a d o . w 

Fes te j ando esta da ta , o seu digno pae, 
d r . E l^u te r io Prado, rcuuin em sua a r i s -
tocrat iea vivenda, no Para i so , mui tos 
amigos, offereeendo-llies um fino j an t a r , 
ap<'s o qual f<'z-se musica, r e inando mui-
ta a legr ia e esfusiante cerve. 

Ao anniversaríauto e a seu veneraudo 
pse, nossos parabéns , 

FALLECIM ENTQ3 
F a l l e c e r a m : 
Nes ta capi ta l , ante-hontem, o s r . Be-

l is i r io L o p e s de Almeida Regadas , f i lho. 
O en te r ro realisou-se hontem, á t a r d o . 

Nossos pêsames á família e n l a t a d a . 
— E m Jaca rehy , d . Anna Umbell ina da 

Costa e Si lva, esposa do m a j o r JoAo 
f e l i c i a n o Fe r re i r a da Silva. 

Em Tauba té . d . Maria J a s t i na Mon-
teiro, esposa do s r . Antonio Monteiro 
da S i l v a . 

No Rio do Janeiro, os s r3 . Joaqn im 
Mendes de Magalhfies, Narciso J o s í Bit-
tencourt , d . Maria Coutinho, F ranc iaca 
de V a r g a s e Silva, o Maria da Silveira 
F o r t e s . 

E m Nic lheroy , o s r . O t to Schor t , f i -
lho do a lmi ran te Felippo Scho r t . 

Se queres ir bri lhar lá nos correcfns 
É os o lhot das madamaa de ixar tonto*, 
Ura bom conselho amigo aqui t ' o diz : 
Carvalho & Guimarães Fão p red i lec tos 
da sor te e venderão 200 e o n t o s . . . 
Ao 27-A, Imperatriz. 

•A B A N D E I R A N A C I O N A I . 

DC 

3EH d u a ^ d o F r a d . 0 

A' venda neste eacriptorio, A 8Ç0O0 
Tolumi , 

f N o t a s f a l t a t 
A car ta qne aba ixo publ loamoi • qne 

nos foi endereçada p o r p e t i o a concei-
tuada, de Guara rema , deve i e r l ida pelo 
dr . chefe de policia, a quem compete 
mandar syudlcar r l go ro i amea to da de-
nuncia e punir os culpados, doido que 
s ( verifique a verac idade das fa l tas 
apontadas . 

Ei* a ear la : 
' • O facto que vamos r e l a t a r é desses 

muitos que em todo o Brasil se r e p r o -
duzem diar iamente o p a r a os quaes n l o 
valem todas as a g g r a v a n t e s : — é qnasl 
lufallivel a impunidade I 

..Uescrcvendo-o, cada mais queremos, 
que mostrar o quan to pôde o pouco es-
crupuio (ou cousa une melhor nome te-
nha), de determinados indivíduos iuves-
tldos de cargos políclaes. 

N a n e m o s o fac to i 
No dia 31 do jane i ro ul t imo, anpare-

c«u nesta localidade o sapa te i ro italiano, 
ilc nome Caetano Imbollonl, residente na 
vizinha cídado de Jacarehy, e, encou-
trando-se com doua lavradores de Sal-
leso;>olls, que aqui vinham - vender uns 
Ininos, entrou logo em negocio coin os 
al luaidos l avradores . Combinado o pre-
ço dos fumos. Imbollonl t r a tou de ef-
féciuar o pagamento, fazendo-o com trea 
cédulas da ultima cuilasào, de vinte mil 
r i i s cada uma. 

Como os roceiros, por qua lquer prín* 
ciplo, desconfiassem daquelle dinheiro, 
manifes taram desejos demos t r a i -o a uma 
pes-oa capaz de t i ra l -os da duvjda . o 
que roí prohlbido por Imbellonl, que per-
guntou aos mesmos se desconf iavam del-
ia. Oi roceiros, n l o obs tan te as lamú-
rias honestas do Imbelloni, fo ram mos-
t rar as notas a uma pcatoa , que a l l i r -
mou serem falsas duas das mesmas. Es-
sa pessoa, que d o s r . Job6 Franc isco 
de l ampos, pa ra melhor ce r t e i a , dlrl-
£ÍU-SJ D estaçilo, af im de ouvir a opl-
nl to do s r . J i f lo Lúcio Marino, que é 
alli o agen te . 

Depois de te r o s r . Mariuo a f f i rmado 
que duas daquellas notes e ram fa l sa i , o 
s r . Campos disse-lhe que o dono das 
mesmas *o achava a t r á s da estação, des-
carr-igaudo os fumos que havia compra-
ãl>. U s r . Marino clismou.o o f e r g u a -
toil-lhe se aquellas notas e ram suas; 
tendo como respos ta um sa l to brusco, 
quo Caetano Imbelloni deu pa ra a r ran-
car-lhe d força as notas de sua mio , 
t iodo conseguido a p a n h a r uma, que par -
tfjf ein diverso-; pedaços . Nessa ocea-
s u o . o a r . Mariuo den voz do p r í s i o a 
Imbelloni, agar rou-o e, em companhia 
doa «rs. José 1'raneisco de Campos, Fe r -
nando de Almeida Diogo e os dous ro-
ceiros, ievaram-n '0 a en t r ega r ao dele-
gado do policia. 

Ü delegado de policia deste logar fez 
lavrar o auto da f l ag ran te o inquiriu as 
cinco tes temunhas que presenc ia ram o 
f ac to . 

. lendo Caetano, quaudo in te r rogado 
P» policia, declarado quo seu patr íc io 
Miguel Aroni, t ambém d o ' Jacarel iJ , lho 
tinha cnortrregndo do compra r iis iuinos, 
o-delegado tclegrapliou á uue tor idade 
policial do Jacarehy, comuiunicando essa 

1 dt Occorrcncia, aliui 
naquella cidade as 
caso tinham logar . 

sereiu c í f ec luadas 
diligencias que no 

o dia seguinte, o delegado de poli-
cia daqui recebeu um despacho telegra-
pblco da aue tor idado policiai de Jaca rc -
iy, dizendo que Miguel Aroni sc acha-
ca preso e ineotnmiinieacel, t yné, ten-
di-se dado bttsca cm sua casa, selcil-
contrai am mais dc quatrocentos Mil 
ríís cm notas falsas dc de;, Tinte e 
cem mil rCis. 

',No dia 2 do corrente , quando o dele-
gado de policia daqui já as achava com 
o, respect ivo relatór io p rompto , tendo 

ordens do d r . chefe de policia do S . 
?f|iilo p a r a fazer seguir o preso o o in-

quérito para u capital , desembarcou 
aqui 11111 indivíduo du Jacarehy , t razen-
do uma car ta de pe.isoa a l tamente colio-
cada naquella cidade, pedindo no s r . ' 
José Cursino dos Santos , delegado do 
policia, desse l iberdade a Imbelloni, c 
a |neaçando-o com íiubeas-eorpns. 

delegado daqui, como era na tu ra l 
d í v e ' í í f o f t r t ? ® „ ' J l J 8 . . ? t ) ? ; . c S 2 ' P r l r . 0 . B t u 

tanuia a essa pedido o r eme t t eu Iinbel-
loul p t r a . S ã o I ' au lo . 

0 que cumprõ j.ai.". T " r , porém, é 
logo quo Miguel Aroni foi preso em 

aeureby pelo s r . Hento Tocaio, dolepa-
do cm cxercicio, um supplciite, cu ja ca-
tegoria ordinal é super ior á flua, assu-
min a ' ju r i id icçSo policiai, parece qne dc 
projiosito para dar lilerJadr a Miguel 
Aroni, o que fez, tendo es te e6lado pre-
so, segundo nos in formaram, apenas t res 
livras I 

• Agora , o publico quo julgue o proce-
dimento dessa auctor idudc, emquanto n^s 
perguntamos qual a razão do so da r U-
berdade a um homem, cm cuja casa Se 

inil re is 
SN 

acharam luais de qua t rocen tos 
eiu notas falsas V 

Quo protecçuu escandalosa essa, dis-
pMeada u um p i s s a d o r do no tas falsas 
fçSonhecido o seguro pela policia ? 

Emquan to agua rdamos o seguimento 
do processo do Imbelloni, vames dando 
t réguas ds ouctor idades de J a c a r e h y , a t é 
q M cilas nos venham dizer qual a pa-
tente dc que Arotií o seus comparsas 
gosam para ter l ivremente notas fa lsas 
em suas casas . 

flemos certcza do qne, sc o s r . Bento 
Tocaio pudesse conservar a jurisdicçüo 
policial. Aroni não ser ia so l to . 

Infelizmente, nem todos sabem cum-
prir ,1 risca o seu dever e, por isso, Mi-
gaoi Aroni foi posto em l iberdade—e qs 
Çotni falsas continuam cm seu livro tl-
roclalo. 

Esperamos quo o dr . juiz seccional to-
mnrá estes f a d o s na devida considera-
ção, a menos que o a r t i go 241 do Có-
digo Penal nilo soja uma theor ia inexe-
q nível. > 

p e l a m \ m 
B i a c o u t o a d o P e r n a m b u c o — O ar 

T , de Castro, com escr ip tor io á rua do 
Commercio, I I , sobrado, prcseii tcou-ncs 
com uma amos t ra de excellentes biscõn-
t o ü d a nfamada fabr ica do Pi la r (Per-
namhnco), p ropr iedade dos ant igos e In-
telligentes industr laes s r s . Luiz da Fon" 
aeca Oliveira & C . 

Esses biscoutos r ival isam com os ins-
e r e s similares e s t r a n g e i r o s e vêm 
acbndieiona.io cm elegantes caixinhas, cu> 
jas laces t razem rep roduz idos quadros 
b l i tor icos nacionaes . 

O s r . T . do Cas t ro é único agente em 
8 . Paulo de«se prodttcto, quo 'deve ir.e* 
re le r a preferencia do publico, devido ú 
sua superior qua l idade . 

Ao amavel commerciante agradecemos 
o magnífico p resen te . 

TTcia i i u a d r j l T ; ^ — F o r a m recolhidos 
a o x a d r e z da Policia Cer.tral quatao g a -
tunos que aqui chegaram hontem, devi-
damente escoltados e acompanhados de 
ai* olflcío do delegado de policia de 
M o j y m i r i m . 

fases ga tunos roubavam os passagei-
ros dos trens, desde a estaçüo de Ara . 
guary até a de Mogy-mir in i . 

H o r t a d o u m s e n t e n c i a d o — F a l -
lecen hontem, na Peni tenciar ia , v ic t ima 
de ama lesSo cardíaca , o aentenciado 
Antônio Rozalez, condemnado pelo J a ry 
de Uantos, em lii de julho de 1801, a 8 
annos de prisüo por crimo do roubo, e 
a dons anuoi e meio por fe r imentos le-
ves. 

6 oblto foi verifi. ado pelo d r . Ifono-
rlo Libero, mcdico k ^ i s t a . 

G o a a e q n o n c i k s d o h y a t e r i a m o — 
Séria impressão causou no espir i to das 
p e i t a s superst ic iosas o inclinadas ao so* 
breoatural o facto,-hontem ú t a r d e pro-
palado do appnrechnento de almas do 
onlro mundo e pban tasmagor ia s nnm ca-
sebre da m a da Bar ra Panda, pa ra onde 
foif residir ara joven pa r que acabava do 

oi roumiUnclaa interessantes que o rodea 

r * S t l ies t ro das icenss phantasmngor lcas 
foi a Cisa n . 4S-A da rua da Bar ra Fun-
da, onda OHtá instal lado um s a l t o de bar-
bei ro ; os pe r son tgens foram o barbe i ro 
Ólnseppe Rausso « sua esposa, nma jo 
ven Italiana de 17 antioi de «dado. 

Ha c í r c a de ac l i mezM, falleceu nesta 
capital a p r ime i r a esposa de Bausso, 
foi du ran te a viuvez que o barbeiro, som 
poder acos t amar - ae com a sol idão em 
que f icara, so enamorou da sua a r tua l 
esposa, que fAra sempre unia di lecta ami-
ga da fa l lec lda . 

Sendo cor respondido no a rden te a f f e -
cto que vota* a A joven patr íc ia , Bausso 
nüo t rep idou em pedll-a em casamento • 
•eus p t e a . 

Obtendo o consentimento, foi designa-
da para a q u a r t a - f e i r a passada a solou-
nidade do consorc io . 

Nesie dia, v i ram os joveni amantes 
real isada a uuiAo que t i n t o Ideallsavam. 

Houve, na re i ldencla doa paos da noi-
va, p a r a so le i in i ia r o acto, um alogro 
sara» dançan te , que correu an imado a té 
4 1 hora da no i te . Foi quando os fell-
zei cônjuges se recolheram aos seus apo-
sentos. 

A moça, que é de t emperamen to ner-
voso, conservava-se apprehenaiva e como 
qne dominada por uma emoção p r o f u u 
d a . Velu-ilio o r e m o r i o com um cor te jo 
de con j ec tu r a s . Tinha sido t i o amiga 
da outra e spo ia de Bala io e pareceu 
lhe, por Isso, que nqnella unljto n i o po 
deria ser feliz; senlin-se abat ida , e que 
rendo conter-se, nilo p o u d e : desatou i 
chora r . 

O noivo t r a t o u de a b a f a r «s Ingrymas 
da noiva, dei fazendo-ae em caricia. 

Ella, 1'iitrc'tanto, n io lhe roveloa a 
causa daquelle sou abat imento m o r a l . 

Por fim, e s t an a r am as l ag rymss o a 
crise nervosa deaappareceu, repet indo-se , 
porém, ao amanhecer , sob a fo rma de 
um violento a c c e i i o de louru ra . 

Balisse, a p a v o r a d o , t rans ido de susto, 
p rocurou s abe r de que se t r a t a v a . 

Só depois de a lguns íns tan t i s e quan-
do havia aca lmado o accesso, explicou a 
noiva, en t re soluços, que «vira e n l r a r na 
alcova, t o m a d a de indignação con t r^ 
cila, a sua bõu companheira c an t iga 
e lpo ia de Bausso . Approximando- ie do 
leito, t en tava es t rangula l -s , aga r r audo-a 
violentamente pelo p e s c o ç o . . 

O uolvo, sem comprehender que es tava 
s implesmente deante de um caso de ex -
cl taçJo nyscer lcs . Julgou quo do facto 
se t r a t ava de a lmas de out ro inundo e 
p o r isso occnl tca o segredo . 

Na m a d r u g a d a de hontem, porém, o 
accesso reproduziu-se com muito mais 
violeÁcia. A moça vin desf i lar a ra 
seus olho:) um tnrLilh&o do e spec t ros 
horrendos, p h a n t a s m a s de f o r m a s a s 
mais e s q u i s i t a s . 

Dominada do t e r ro r , poz-se a g r i t a r 
como uma d e s e s p e r a d a . 

Bausso, des t a vez amedrontado , t am-
bém saltou do leito, e, apavorado , sahlu 
a correr pela r u a , g r i t ando i o c c o r r o . ~ 

Acndi ram os vizinhos, que j u r a r a m 
desde logo t r a t a r - s e do um caso de as-
s o m b r a ç ã o . 

Ninguém mais dormia , e, logo ao des-
p e r t a r do oía , foi chamado úm p a d r e 
p a r a b fnzc r u casa e livral-a dos maus 
espí r i tos que a in fes tavam. 

Ií ' esse o f a c t o occor r ldo e que t an ta 
i u i p r c i s j o causou s o ser p r o p a l a d o l iou-
tem ú t a r d o . 

T e n t a t i v a d o s u i c í d i o — A nacional 
Anua Maria da Conceição, res ideu te á 
ladeira uo S . Francisco , -2 , abhor rec ida 
da existcucia, t en tou suic idar-se hontem, 
és 11 horas da raauhü, iuger iedo um ca-
l i i do a g u a r d e n t e om quo t iuham sido 
diluídas a lgumas cabeças do phosphoros . 

Sendo s o e c o r n d a por alguns vizinhos, 
desesperada foi posta logo fóru do 

por igo . 
A policia tevo conhecimento do f a c t o . 

M o . i a a d m i n i s t r a t i v a — Realiss-sc 
anuiu'.::!, domingo, ao meio-dia, a NCSSSO 
da mesa admin i s t r a t i va da I rmandade 
do S S . S a c r a m e n t o -da Cathcdral , cor-
respondente ao c o r r e n t e mcz. 

XSotaa f a l s a s — O s r . Antonio F ide -
iis, chefe do t r a f e g o da S. Panlo fíail-
irar/, r emet teu hon tom ao s r . d r . chefe 
de policia d u a s ccdulut fa lsas dc üOc, 
da ult ima emissão , numeres 205.C7õ e 
carroceiro Manuel Cardoso^ fftrstrciti''|>c 
va um I re te tia cstaçiio da Luz, c a se -
gunda , ao ca r roce i ro José Rodr igues , na 

fíiçào do P a r y . 
O s r . d r . chefe dc policia incumbiu o 

•. Ascanio Cerquuira , Z" delegado, dc 
a b r i r iuquer i to a esse r e spe i to . 

F e r i m e n t o s — O d r . Archer de Cas-
t i lho exar.liuou hontem, ua Policia Cen-
t ra l , ú requis ição do -Io delegado, o 
aus t r íaco G a s p a r Pisten, que recebeu, 
dc um sen pat r íc io , nm tiro de revólver 
na cf.xa d i r e i t a . 

Foi cons iderado leve o f e r imen to . 
O mesmo medico examinou o indiví-

duo Manuel Oonçalvcs , que a p r e s e n t a v a 
leves escoriações na região temporo-ino-
í a r e sque rda . 

Oo g a t u n o s - - O s gatunos sub t rah i -
ra in hontem. do uma casa de Belia Cin-
t r a , uma g rando mala, cheia dc r o u p a s c 
jó ias de v a l o r . 

A inala foi encon t rada uum t e r r eno 
próximo, contendo a p e n a s alguns obje-
ctos, deixados p o r ir.u'.cis aos audaciosos 
ga tunos . 

A policia nüo teve couhecimento dessa 
e x p e r t e z a . 

U o n l j o — A policia prosegue nas dili-
gencias f e i t a s p a r a descobrir o a u e t o r do 
roubo de jó ias de que foi v lc t ima, na rua 
Victoria , 32, o inspector escolar, s r . Vir-
gí l io Cesur . 

Nüo foi . ü e o único roubo quo.se deu 
naquel la rna: pouco antea de ser rouba , 
do o s r . Virgílio César, foram v i s i t adas 
pelos amigos do alheio as casas n . 2, 
20 o -21, o que faz suppór que alli t r a -
balha uma quadr i lha de ga tunos , em 
cu jo encalço anda a policia. 

B m p a i t a l a m e n t o — O delegado de 
policia do Ba ta taes , respondendo a um 
tolegramms, em quo o dr . chefe do po-
licia pedia inlormaçOei sobre a t en ta t iva 
de empas te lameuto do jornal a Comar-
ca, dr.quella cidade, commuuicou á che-
fia que vai enviar um oifieio re la tando 
de ta lhadamente o quo alli se deu a res-
pe i to . 

U m u p o n o i o d o r d o < M c h c — F o i 
preso hontem, ú t ho ra da tarde , na rua 
da Imperatr iz , o agcuciador do*jogo do 
bicho, de nome Gabrie l Jo rge res idente 
á rna Vinte e Cinco de Março, n . 141. 

E m seu poder , foi encontrada unia co 
duia lalsa de M 9 , n . 135.682, que foi 
a p n r e h e n d i d a . 

Foi aber to i n q u é r i t o . 

C a r t õ e s p o s t a o s — D J S s i s . Char les 
IIu cc C - , r ecebemos uma bonita co ' lec-

, ç i o dc car tõca pos t aes com vistam da 
' cstaçdo dc oguas de Caxambfi, o dous 
i pequenos albuius em que essas mesmas 

vistas vêm em maior fo rmato . 
Aquelics commerciantes sào agentes 

das aguci daquella cidade. 

tiça • 
d Ma-

nalr-se peloa laços dõ matr imônio 
S t bem quo o fac to nada tenha da «x 

t raordinar io quan to á sua causa, por se 
t r a t a r s implesmente de um phenomono de 
hvitarlsmo, n l o ds ixs , en t re tanto , de 
d e i R r « 

VIDA ESCOLAR 
OVUXASIO DF. S. BENTO 

(Fiscalisado polo governo federa l ) . 
Exames de 2' dpoca 

Resnl tado dos exames de hontem : 
Latim (.3° anno) 

Approvado com dist lncçio, g r au 10, 
L e i o Renato P i n t o Serva ; a p p r o v a d o i 
s implesmente- . Joaqu im doa Santos P r a -
tos, grau 5; Kapliael Paes de B a r r o i So-
brinho e Jôflo Tinoco, grau 1. 

i i c t i r a r a m - i e 10. 
Portaguet ( I o anno) 

Approvado com diatlocçao, grau 10, 
Eacfides P in to ; a p p r o v a d o i plenamente: 
Andrew Rhein , j r a u 9; Juarez Nogns l -
ra , gran 8 

Ret i ra ram-as 4 . 

Desportos 
CLtJB ATHLKTICO Dk PE> OTA 

Amanhã, no F r o n t l o Bôa Vista, d s t 8 
ás 11 1(2 horas da m a n h l . a t t r a h e n t e 
fnncçilo. em qne s e r i o d isputadas var ia* 
qatnieias s imples e duplas e uma qni-
niela de honra a 8 pontos, qne i e r á 
d isputada pelos ainadorea Chíquito, lu-

ar uma c e r t a curiosidade. Belas ü l t c r . Aaadxr . d r . tíeinaaa e S inu fe í , 

! M O V I M E N T O J í l l i m í O 
T r i b u n a l d o J u s ( i « « 

DISTttlDUlçXO D* AUTO» W G » • 
11EIB0 PE 1 9 0 4 

ESCBIVIO noNÇAi.VF.a 
Kecurso-crime 

N. 17«0. S í o Cario* do P i n h a l — P a r -
tes, o Juízo o Barlo Vaz. Ao d r . Tho-
maz Alves 

Aj>pcllações crime 
N . 2971. B a r r e t o i — P a r t e i , a Just iça 

o Gotullo P e r e i r a L ima . Ao d r . Tliomaz 
Alves. 

N . 2960. Cap i t a i—Par t e s , a Jus t l 
Edua rdo Taur l sano . Ao d r . Juvenal 
Ih i i ros . 

Carla teslemniihanl 
N . 189. P l r a s i u n u n g a — P a r t e a , o d r . 

Manuel J a c i n U o Vieira do Moraea e o 
Ju izo . AO d r . C. C a n t o . 

Aggratos 
N . 3776 . C s p t p l n s i — P a r t e s , Alexandra 

F e r r e i r a de Andrade P in to o Jacomo 
J u r s a . Ao d r . Almeida e S i lva . 

N . 3773. Capital — P u r t e s , .Crss l l l a -
nisclio Bank fUr D e u l i c b l a n d . o Jo ié An-
t ico . Ao d r . C. P r r e l r t . 

N . 3776. Capi ta l — P a r t e s , Affonso 
D'Eclssls e out ros e Gui lherme Pol ls t te 
& C . Ao d r . Almeida e Silva 

N . 3774. Capi ta l — P a r t e s , Affonso 
te lnberg n F r a e b Nlcliele & O. Ao d r . 
hòinaz A l v e i . 

Appcllaeôes cieels 
N. 31)15. Dou» Cor regoa—Par tes , Juve-

nal Antonio Mendes o d f . Deocleclano 
P e g a d o . Ao d r . Sa ldanha . 

N . 3916. Bo luca tú—Par t e s , Oliveira 
César & Oliveira o J o r g e Gomes Pinhei-
r o Machado . Ao d r . A. P a u l l n o . 

Embargos 
N. 3696. B a n a q a i — P a r t f j , I .udgero 

VaUut im e a C a m i r a Munic ipa l . Ao dr 
Sa ldanha . 

N . 3844. Pa r t e s , Mezcrra Calixto 
d . Emllia Con t i . Ao d r . A. Pan l lno . 

N . 3328. P i r a c i c a b a — P a r t e i , Mareei-
Uno de Oliveira Silveira a £•> ar is to do 
Arruda C a m p o s . Ao d r . Br i to B a s t o i . 

ESCHLVXO I)B. EOCLYDES HILVA 
Recarso crime 

N . 1761. Santa Rita do P a r a i s o — P a r 
tes, a Jus t i ça e Joaquim P e d r o de Oli-
ve i ra . Ao d r . C. Can to . 

AfpeUafào crime 
N . 2U70. L o r e n a — P a r t e a , a Jus t iça o 

Salvador Bassot i o ou t ro s . Ao d r . C. 
P e r e i r a . 

Cartas teslcmnnhareis 
N. 133. P o r t o Fe l i z—Par tes , Miguel 

Lomhard l e J o i é Rodr igues de A r r u d a . 
Ao d r . Malh»iroi, em compensaçflo. 

N . 136. C a p i t a l — P a r t e s , Taver lno do 
Abreu Soares o outros o Camlllo P i r e s 
P imen te l . Ao d r . Tliomaz Alves, cm 
subs t i tu ição . 

Aggratos 
N . 3773. P i r a s s u n u n g a — P a r t e i , o d r . 

Manuel Jac in tho Vieira de Moraes o o 
Ju izo . Ao d r . Juvenal Malheiros . 

N . 377"). C a p i t a l — P a r t e i , Car lo i L l p -
pi o o Ju izo . Ao d r . C . C a n t o . 

N . 3777. C a p i t a l — P a r t e s , o d r . Luiz 
A. Pinto o ou t ro s e o S y n d i c a t o ' União 
dos L a v r a d o r e s . Ao d r . Juvena l Ma-
lheiros. 

Apjiellaçõcs citeis 
N. 3914. S . Carlos do Pinhal— P a r t e s , 

Ulyssn Ca nua e Andrade & Cos t a . Ao 
d r . Delgado. 

N . 3917. C a p i t a l — P a r t e s , o d r . Gus-
tavo Balduino de Moura e C â m a r a e sqa 
mnlher e Francisco do P a u l a Santa Bar-
ba ra e o u t r o s . Ao dr . A . F r a n ç a . 

N . 3918. I t a t l b a — P a r t e s Jac in tha Ca-
roliua do Br i to o Avelino Novaes Teixei-
r a . Ao d r . Br i to Bas to s . 

Embargcs 
N. 2927. C a p i t a i — P a r t e s , Benjamim 

Lacor te o o Banco Mercant i l de San tos . 
Ao d r . Canuto Sara iva . 

N . 3828. Cap i t a l—Por t e s . Lúcio Jo sé 
Seubra o J o i o Mendes P e d r o s o e ou t ro . 
Ao d r . De lgado . 

N . 8882 . J a b o t l c a b a l — P a r t e s , R a b i n o 
Domingues da Silva o F lor iano Fer re i ra 
&J t lQS idL .Aa d r . A. F r a n ç a . 
José Pinlo Cesor c Cláudio Luiz <Ta rftr-
va l i r aga . Ao "dr. Arl ludo G u e r r a . 

^ T r i b u n a l U o J u r y 
Pres idente , e r . d r . José Maria Bour-

r o u l . 
P romotor , s r . d r . F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
Escrivão, s r . Ramos de Ol iveira . 
Na sessão de hontem, en t rou em jul-

gamento o processo crime cm que é rco 
Hilário G a r c i a . 

Hilário G a r c i a , denunciado pelo d r . 
I o p romoto r publico ao d r . juiz da 2* 
va>-a criminal, como incurso nas penas 
inaximna do art. . 366, combinado com o 
a r t . 858, t odos do Código Penal , e ra 
accusado de haver , no dia 19 do se tem-
bro do anno passado, áa 7 1[2 horas da 
manhil, sub t r a indo pr.ra si, depois do 
ter a r rombado a po r i a du cozinha da 
casa n . 47 da rua Pedroso , ura cande-
labro, 18 m s . de cano do cobro o di-
versas to rne i ras , tudo aval iado em va lo r 
super io r a ÜDOjjOOO. 

A casa a r r o m b a d a e os objec tos rou-
bados per tencem oo coronel Leopoldo 
do Almeida P rado , e Hilár io Garc ia foi 
preso quando pre tendia c a r r o g a r o can-
de lab ro . 

Como n i o estivesse p resen te o advo-
gado do réo, d r . Ângelo Mendes , o d r . 
pres idente do Tribunal nomeoti ad-hoc 
o d r . José l í ap t i s t a P e r e i r a . 

No plenário , foram ouv idas 2 tes temu-
nhas de accnsaçítol 

O conselho de sentença es teve composto 
dos seguintes s r s . ju rados : 

Oscar Teixeira , m a j o r Bra i l l lo Au-
gus to do Oliveira, J o i o J o s 4 dos Santos, 
Tiburcio Brasil ianas de Vi terbo. J o i o 
Vergueiro l lonamy, Car los Gerke , d r . 
Victor da Silva Freire, Antonio P inhe i ro 
da Çuulin Júnior , coronel Brasllio Ra 

V qqa 

mos de Toledo c,Silva, Henr ique Ucneve-
nuto de Azevedo Fagnndes , Wal f redo de 
Campes Medeiros e Luiz Saltes do Pau-
la P.amos. 

O réo foi absolvido p o r 10 votos, ten-
do o d r . pres idente appc l lado da decl-
s.To do Ju ry pa ra o Tr ibunal de Jus -
t iça . 

— Para lioje, estão m a r c a d o i os se-
guintes processos : cont ra Domingos Bus-
taniante, accusado de crlirço de morte, que 
será defendido pelo d r . Quur t im de Mo. 
raes; ou con t ra José Beuedicto Mar i sno , 
accusado de crime de f u r t o . 

O réo Domingos B m t a m a n t e , que i e r i 
ju lgado pela 3" Tez, i ó m e n l e en t ra rá 
em ju lgamento se comparece rem 42 ju-
rados , ou mal*,, visto como seis jurados 
c s t l o Impedidos . 

F ó r u m 

Darito hoje audiências : 
ils 9 horas da manhl , o d r . J o s é 

Maria Bonrronl , juiz da 2* vara cível, 
commerclal e c r i m i n a l : 

ao meio-dia, o d r . I r b a n o Marcondes 
de Moura, juiz da p rovedor ia . fei tos d a 
F a z e n d a c execuções c r iminaes . 

2" officio, cartorio do c-cncão 
coronel Lndgero 

Visto n l o te rem os syndicos e mem-
b r o s da commissão fiscal exhlbldo o 
balanço, re la tor io a exame dos livros 
dos fallidos, n l o se fez hontem o con-
t r a t o do unlSo, na r c u n i l o do credorea 
do O . Gazzaroll l & C . , negociante* es-
tabelecidos á rua da Búa Vis ta , n . 2 4 . 

Foi des ignado o dia 12 do corrento , 
ás 9 hora* da m a n h l , p a r a se r e an i r em 
novamente oa credores . 

•'J° officio, cartorio do etcrlcâo 
Climaco 

P r o s c g u i r i hoje, tl 11 1|2 horas da 
manh l , a i n q u l r í ç l o de t e s t emunhas noa 
embargos o p p o i t o i p o r J o i o G a r r e s 
Raf fu l á concordata o f f e rec ida por An-
tonio Simoui aos seu i c r e d o r e i . 

officio, cartorio dc escrivão dr. 
Ferreira 

Foram conclusos ao d r . juiz da I a va-
ra, com o pa rece r da commias io verifica-
dora dos credito», os au to s de fallencla 
de Rsynaldo S t a m a t U . 

— O d r . ju iz da i ' v a r a recebeu not 
s f f e l t o i r e g a l a r e s a a p p e i l a ç l o in te rpos -
ta pe r Antonio Sodinl, oa a c ç l o ordina-
r ia que lhe íuove Antonio da C o i t a 
P i n t o . 

—Foram ent regues em car tór io , pelo 
d r . Gabriel L o w f , advogado d» José 

Durais», oa ei 
no execat lvo por 
Thomaz mova * C a s a r Lorensoo i . 

— F o r a m com v l i t s ao d r . J * l e 
ü 1 

Ceolll 
na**a _ _ 

selit» 
e p r e p a r a r , pa r* i t n t e a ç a , o i auto» Si 
aeç lo ordinar ia q a e A f f o m o CamlIU 
mov i a Manoel da 8 i i r a Lea l , 

6a officio, earlorlo do eicrivío 
Machado 

Reallaa-sa hoje, ao melo dia, a InqaU 
r i ç lo de teatemunhaa dos auetores na 
a c ç l o ordinar ia qua G a i f i a r Ricardo t 
ou t ro movem ao d r . Manoel Po t sô t d t 
S ique i ra Carapoa. 

A policia Informou ao d r . |qiz da 4 ' 
va ra criminal qne J e a h Lacoste, p 
quem fflra Impet rada urtia ordem de 
teas-corpni, já h l v l a t i do posto em 
b e r d a d e . 

1' officio, earlorlo do escrivão 
Andrade 

N i o honve l ic i tante na pr imeira pra 
ça, real isada houtem, dos bcus penhora 
dos na e t é c n ç i o de sen tença que Jo*.1 di 
Souza Macedo mova a Benedlcto Jo*. 
da S i lva . 

— N i o houve l ic i tante na 8* r r»ça di 
duas casas na. 31 o 33, a t r a v e i s » ' f l u a 
rany o ponhoradai p a r a pagamento di 
execut ivo bypothecar lo que Manuel Gon 
çalves doa Santos L ima move d viuva i 
filllOi do J o i é F e r n a n d e i P in to . 

Po r osse motivo, a i duas c a i a i foram 
hontem mesmo levadas a leilão e arre . 
matadas , ambas, pelo c redor liypotheca-
rio, pela quantia do 1:1008000. 

• l u i / o F e d e r a l 
1" officio, cartório do escrivão 

Xavier 
Começará hoje, i'« i horas da tarde, 

a inqu l r í ç lo de t e i t emnnl ins no iumma-
rlo c r ime In i l au rado con t ra J o i o Siiulo, 
accuaado de havér pa s sado notas falsas 
nesta cap i t a l . 

2° officio, cartorio do escrivüo 
Anthero, strvindo o escrivão Xavier 

Na execuçlo da sen tença que Queiroz 
Ic Cld movem a Pere l la , Toasetl i & C . 
o d r . Pamphi lo do Assumpçio , como 
advogado do» e x e c a t i d o s , apresentou r,a 
a r t igoa de con tes t aç lo da l iqu ldaç lo . 

1 ' r o c e o s o f ) c r i m o 
2' officio, cartorio do escrivão coronel 

LUdgero 

P o r Impedimento judicial , 
cont inuar hontem a inqu l r lg i* de tes te-

pelo 
Dante 

deixou de 

m u n h u na jus t i f i caç lo r equer ida 
Dente, advogado d r . j o i o 

Bertucoel l l . 
A inqui r iç lo p rosegn i r á bo jo . 
—Iloje, ao meio-dia, será in torrogado 
réo Ansolmo Bcilacci, accusado de fal-

s idado . 
— Depois de amanhã , começará o sum-

marlo de culpa no processo crime a quo 
respondo J o i o Elias, pelo crime do of -
feusas physicas leves. 

No dia 9, ao meio-dia , começará a 
sumraario de culpa Ins taurado contra 
G iuseppe Cratald, accusado de crime de 
fer imento» leves. 

3" officio, cartorio do cserivUo 
Climaco 

Prosegni rá , depois de a m a n h l , a inqui-
rição de teateniunbai na fo r tnaç io de 
culpa da queixa cr ime ap re sen t ada ncW 
The Cro-.rn Cork Compantj Limited, 
de Londres , contra Zerreuncr , Biilow & 
0 . , des ta capi ta l . 

— F o r a m com vis ta ao d r . 1" promo-
tor, pa ra denuncia, os au to s de lnqu"r l -
to policial ins taurado con t rà ,'digucl 
Crux, incurso nas 
do Codlgo Penal . 

penas do a r t igo 260 

S° officio, enrtori* do escrliiio 
Oonlart 

Foi inquir ida kontera mais uma teste , 
munha no summar io do culpa ins taurado 
cont ra Luiz Verucci, u t o c i a u l o lalliuo, 
de i t a p r a ç a . 

i ' 3 1 j ' U i e a m a - C o n o i > r l o 

A chuva de hontem, i noite," n l o lm 
p :d iu que aquella casa de espectaculo 
t ivrsso a sua concorrência ao- insí pa ra 
a p p l a a d l r a sua Irlde Bruno, em sna reap-
p a r l ç l o . 

Do facto, os mui tos app lausos quo lh» 
foram dispensados c a c i rcnuntanc ia do 
ter sido a s r a . Bruno ca lorosamente bisa-
d a . | r ovam exuberantemente quo a sua 
r ea ] ipa r i ç lo n l o veíu sem tempo, p a r a 
t e rmina r com a monotonia dos espccta-
culos do tempos p a r a cá rca l isados no 
Palgllictima. 

A s r a . Bruno cantou admiravelniento 
t rechos do diversas o p e r a s sendo dotada 
de excellente voz, ' o que n l o é nma no-
vidade dizer-se. 

E m l i m . a t r a . Bruno tem direi to ao 
pr imei ro numero no p r o g r a i n m a . 

Os demais a r t i s t a s foram applaudi-
d o s . 

G o n ç i r o . s s a d o s F e n l a n o s 

Hoje, d rua Direi ta , n . 18-A, gran 
dloso baile á p h a n t a i l a , o que quer di. 
zer mais um graudo successo . 

G r u p o d o s C o r i - c c t o B 

E i l a r i o expo i tos na vitrine da cba-
r u t a r l a Se leda, l a rgo do Rosnrlo, o» 
p temlos que o valente Grupo dc» Cor-
rectos offereco í s d a m a s e cavalheiros 
qne melhor so a p r e s e n t a r e m no baile, 
bois, na Galeria de C r y s t a l . 

Esses prêmios s l o cs se^nintes: 
3 medalhas de ouro com bri lhantes, 

s aph l r a s c rubi», p a r a os p r imei res prê-
mios'. 

3 estojoa p t r a toilelles, pa ra o i se-
gundo! prêmios; 

3 es to jos , sendo um p a r a pós de ar-
roz; 12 grampos art noavcaa e um re-
t r a t o em esmalte p a r a o 3 " prêmio: 

2 pares de g rampos pa ra obapéo, com 
inlciaes, capadas e f lorctes , pa t a o 4° 
prêmio; 

3 aniiels com cscudoi e inanogram-
lua», pa ro G° prêmio; 

2 b roches com r e t r a t o s em esmalte, 
rodeados de esmeralda», rub i s e bri-
lhantes; 1 f rncte l ra com bacia do crys-
t a l art-nonvean. (Es te s prêmios s e r i o 
confer idos ás dama» que «e apresen ta -

r e m com jóias no v a l o r da 50:900í000 
"para c ima) . 

Es ta é o 6° prêmio : 
3 anuéí» com e s c u d o * e inic iaes , para 

o c a v a l h e i r o que se a p r e i e f í t a r com a 
maior s impl ic idade e e s p i r i t o ( 7 ° prê-
mio); 

4 prêmios p i r a os incorreclos que sa 
apresen ta rem com a maior co r rocç lo . 

A director ia dos corrcctos previne o» 
• r s . i o d o s e convidados do que o baile é 
exclusivamente á phan taa ia , e pede ao» 
mesmo» que so ap resen tem com o res-
pectivo c a r t l o de i n g r n s o . 

As damas , cora « c o p j i o das que fo-
rem avisadas, podem comparecer á vou-
t ade . _ 

ASSOCIAÇÕES 
«OCTEBADE vr.XT.TVE*TB I10S EJIPII» 

OADOS DA LTOHT A poivEB — Confórine 
p rsce i túam os es ta tu tos d e i t a sociedade, 
a m a n h l , 7 do eorrente , d i r - s e - á * p o ü e 
da nova directoria , á t oi to horas da 
no i t e . 

AS.IOCIAÇIO NEXNNCESTE n o p n o r t s -
SOHADO puni . ico n o ESTADO—Hoje, i s b -
bado, i a 7 horas da t a i d e , oa aéde ao-
ciai, »e*»lo ord inar ia da d i rec tor ia • 
conaeilio f iscal . 

DAPHN E CLt JB—Para a r e o a i i o Intima 
que eata a p r e c i a d a s o c i e d a d e rea l i sa l ia je , 
á rua S . Bento, 70 , recebonioa i a i W l 
convite. 

SOCIEDADE CXÍÀO OPEBAniA DE SAK-
Toa—Communlca-nos es t a aociedade que. 

tO da a g«r*l rea l iaada em 
jauel ro p . p . fo i em poisa da a directo-
r ia eleita pa ra a d m i n l e t r a r a meaaia »o-
f i e d i d e . Rasa d i r ec to r i a f lcoa e ia lm 
const i tuída i 

Pres identa , Ab la rd s Gora es, vice-dlto. 
C ar loa Xavier dc Moraes ; 1" M c I l U t í « i 



n t i Carlos R J 
l-*cnerett«. 
mandou sel l i i 

autos i i 
fTonio Ca iii || 

Ido escrivio 

' » lu.|«U 
• ttuiilnro» n» 
»<• Ricardo » 
oel 1'easS» dl 

P a i r o F a l i o i p 
F o r a m sela snoos da ent ravaJo conj 

r t ieumat ismo que gemia hende iment» é 
eoml>atrl-o aem proveito, o COM assUten-
cia medica ass ídua. 

Sarei , agora, fe l l imente , mando algum 
tempo, com psrsistcneiu e fé. do rcnisdlp 
Indígena, d e n o m i n a d o - Ellxir M. Mo ra-
to, p r o p a g a d o por D. Car los . 

A sa lvaç lo da humanidade, vlctlma d» 
syphl l i s e rlieumallefflo, estil em asar • 
Élixir .V. Morqto. 

l í emdi to seja o senhor , 
tí. Pau lo . 

P a d r e ANDRÉ FELICIO DA SU.VA 
Vende-se em S. P a u l o : casa Bsruel 

h C o m p . (38) 

iLacoste, pi 
» ordem de I 
I» poslo em 

SitriIo yiuanti 
SociiMÍiiio r o r t u ; u 3 2 i Eens f l -

c c n t e «Vasco d a Q a a a » 
Kui cumpr imento do d ispos to no a r t i g o 

38 dos i-gtalutos. < nvi í j os sr« . nsaocia-
do* a r* unirem a ; «m uaaembiea. geral , 
no dia 7 do corrente, l 1 hora da tarde, 
nesta a e c r e U r h . avexltia f í ang- l Pes ia-
t.a, 148, sobrado, para apresef t taçSo de 
coutas do ouno lindo, lei tura do re la to-
rio, d a r posse á nova d t rae tor ia e inter-
p re t ação do a r t igo 3", § 3", dos «tatutoS. 

S . Paulo , 4 Ue fevrreino de 1ÕÓ4. 
ANTONIÓ 1>E ^OITZA H l l i n u o 

3- ü 1* á e o n t a r : » 

Ia fé em carros .. 
!até em a r m u e n s 

'o escriedo 

primeira pra 
bcqs penhora 

|J« <1u« José dj 
Benedicto Jvst 

'» 8* praça di 
ii traveisa Outf 
pagamento di 

|o Manuel Gon< 
o r e ,-t viova i 
|Plnto. 
•a r a i a s foram 
«Hão e a r re . 
,!or hypotiieca-
9000. 
• P « I 
[« CSC! irão 

C h a r u t o s I l a b a n a 
AO PAltAIZO DO I [ CSIANTKi 

C h . g o u grande r eme iaa de ch i ru to i , 
fumos o c igarros dos melhores fabrican-
tes : Bock, H . Ciay, Mureas, Monterry, 
in t imidade, Valle e t c . e t c . — C n s a N u -
u e a , rua Direita, 59. 3 0 — l à 

Loter ia Espe rança . 
neaumo dos prêmios da 4* loteria do 

plano n . 13S, real iaada cm Arecajú em 
4 dc f eve re i ro de 1004. _ 

(101" E x r a A c r l n 
139f,7 " 10:0009000 
40187 I:(X>C9000 
i i « 7 7 6009000 
41018 ' . . ' . 6009000 

7 PPRMIOI DF. 2008 
0111 18726 25855 1:9310 86000 13122 

47882 
15 p n i u i o s OE 100® 

3155 40O7 419» 0340 8566 924". 9528 
12658 23256 28288 68963 37146 110Ó6 

65314 55666 
ArritoxiMAçOKs 

13056 e 13958 1009X10 
46186 e 48184 1009000 
10 .76 e 10678 609000 
41947 e 11949 60t<X>0 

DEZEKAB 
13951 a 13960 209000 
46181 a 40190 209000 
10*71 a 10680 10*000 
41941 a 41950 109000 

CEKTBKAB 
12901 a 14000 49000 
46101 o 462uO 39000 
10601 n 10700 39000 
41901 a 42000 39000 

TERHtNAÇflr» 
Todos oa uumoroa te rminados em 7 

tüm 18 
Pela Cnmpanhia Nacional de Loter ias 

des E a t n d o s - / o « i > Carios de Olieeira 
Jtoeurio. 

Telegramma d» 4* e j t r a c ç ü o da 139-
COi* loteria Espe rança extrs l i ida iiontem : 

98851 12:0009 
48898 112009 
5095 6009 

Todos cs nnmeros t e rminados cm 1 
t f m 3 6 0 0 . 

Hoje , have rá a l ista na agencia gera ! . 

E L I X I R ile 
| j | Cassara S a g r a d a 
d e G R A N A D O A C . 
Medicação tônica o eujjepticH, 
usada coih g r a r d e vantagem nas 
• J ig-e i i tSe í d . f f i c e i » , ã y s p e -
o s l a a t o u i c a e f l i x i u l e n t a . 

ÁGUA r e m a S a n t a Cecília. 

A melhor a g u a de mes» de S . 
Paulo. Deposito : Quedei Sc O . , 
t u» Direita. • ins t i tu to do dr 

J a g a a r i b e , r ua D \ e r i d l a n a , 30 . 30-) —<• r ... 
í M B f c K E K E P J H s e m p r e a H o m w o y a -
T i - S r t U i a K T u r t l a a o , do Rio ije Jjt-

r t t n t l r o . Ünicoa det iosi tar lós e Agen-
tes : DOKIA & C . rua José Bí>-

n l f a d o , 30 : caixa postal , 654 ; telephone, 
617—S Pau lo . 3 0 — 1 2 . . 

Iras da tardo, 
iias ao summa-
a J o i o SiüUo, 

I) notas falsas 

i k f o b m a ^ Ç Ô E S 

O T E M P O 

'o escrivito 
ílão Xaticr 

f que Qnelroí 
lossetti & O., 
fflpçlo, como 
apresentou oi 
llquldaçjlo. 

f i i n o 
rrivâo coronel 

A n t s s do p a r t o 
. . . m i n h a filha Androü.is, que sempre 

f.*vc p a r t o s üiffleeis e laboriosos, foi 
egora muito bem succedida por usar um, 
me/, a u t e s do parto, as Pílulas rle Taij-
nr/rl M Jíorato, como r egu lado ra s . 

E' urua necessidade a quem s j í f r e , o 
uso des tas pilnlíis. 

tAior . IUA. 
LEONOU AI.VE.S DA SILVA 

V-nde-ae c::i .S .P^uio : na -.àiv P.iruel 
S: Comp» Çil) 

8 1 E E R R E T T I G 
( H A i r o i a T ) 

CLogou uma pa r t i da a o 

D E P O S I T O N O R K A L 
CARLOS S C H O R C H T JÚNIOR 

R u a 15 d o N o v c m l r o , n . 5 3 

|al, deixou de 
|Ç4« de te<te-
sqaerida pelo 
|do de Dante 

|hoje. 
"4 interrogado 
uísado de fal-

lierará o sun-
i> crime a IJOO 
crime de of-

H o j e , 6 , á i 3 . 4 0 t i a 
maürttÊrada, á p o r t a 
do noKüo eioriptoiio, 
o Ihormomotro mar -
çava 20' aolma da *•-
»'o, como no vê ao laJo . 

Es táve l 
f r o u x o 
Katavel 
Ap.oatav. 
Ap.o=tav. 
Ap.estav, 

H õ n s - P e s t fie no J m t t t u f j ^ r :",'.';• : t í* ' .4dà 
8 ^.'.Slo, cír,tf;i u n^oráe^.iir.-.» 
í c c ã e a t t l , j s r t í í f i, j . r í t i í a ç d 

JufUtü. A veniia rj»6 p.'tncipa«i 
r<,^ariu d* b. Pauly. i M c d ú . - a t n c n f o s u e c o 

Hemedio infallivel p a r a curar gosma de 
ga l l inha . Preço, 29000. Vrnde-se nu Casa 
Barue l—Rua Direita, 1, largo da 84, 2 — 
S . Pau lo . (:í" e sal) .) 24—9 

Ciloçflo t^e letras 
A's 9.56 A H . . 
» o.sn . . . . 
> 10.81 . . . 
. U M PU . . 

Itrtj.ierimentos: 
.)•• iVlicio Jo rge & C . , da [ r i ç a de 

II ; Esperança; Pin to Freire & ( ' . . des ta 
. i . liara u arf ihivamento de seus ils-

tr.. ' n . i soc ia i s . — Arcbiscm-se. 
i ' " José Guz í i o ' ' Pinto F r e i r e 

C .lumaaco & I. t o ' « t » pr- i , ; T*i-
t : r i de Soíis- & « . . . Ia de Hantoa; 
F. tardo <íorça!v,:s .'c C . . da df Cac j -
p ia .» ; J . Cabra l í t C . . da d - P i r a s t u -
Hu.". :a, e J . a é Marot t i i I- .o. da d -
T: : para o archiva:i: :.t••» d s : u s 
I r a tos t oe ia e s . — À r c h l ; -i-i-s-f 

Da Manuel J sé Nogueira. Pr l e n r i 8» . 
b: :. .o Ííc f- , J j s e <juv:íi J •• 1 j . . 
Co ' Lotito, d s ta j r a ; a ; IV i .v í i a 
f usa & C . . da de .Santos, Mvlceü U 
C , da de Hibeírfio Preto; Domingos 
P - ' r j o e , da de Loa Vista das P e d r a s , 
p. Í i o repis ro de suas I i rmãs c o m u e r * 
e:'-ti —BepHtre in . se . 

De Kdr . s r ' o P-finçalvea & C . , d a praça 
d". Campinas, p,ira o mesmo l i a i . — Sa-

. t i s faça o requis i to da let tra / , du u r t . 
' í f do dccrúío 11. 916. de 1^.10, 

iTt w r t | ' m i m » .-.gricora i -aíçn a u n -
r oat, pa ra o arcl i lvamento da cer t idão 
da acta da sua assembléu gera l ex t raor -
éinaria real isada em 18 do co r ren te , em 
q - 1 foi elt. a nova d i rec tc r la e r e f e r -
r ades os s ins e s t a tu tos . —Archive-se . 

Do flar,;o dos Lavrador - s , [ a r a <. • r-
clivainento do n. 27 do Viário Offic.u'. 
d i t s t a d o , q u e pobllca a a c t a «ia s-ia 

£> ral reai ísada cm l' - 'o C jr-
f i t e .—Tra tando-se iie r.-forma de ,s:.t-
t. • s, junto a acta : r ccrt.dflo r . v - r / d o 
»•'. :tl do doe. n 434, de I de jn :o 
d - i i91 e at,.o o Viário Offictal com 
s . o lixo f ede ra l . 
t No» au tos do processo movida contra 

o leiloeiro Aatonio Mi;.tão de Azevedo, 
r r denuncia do leiloeiro J o ã o i lorges 
' q u e a o h i r a m conclusos e p repa ra -
(!• i a Junta , es ta mandou l a v r a r o a 
g - . .te despacho:—H.:a asa ignado o pra-
V' !e 5 dias, improrogaveis , p a r a o de-
ú-. i..iinle contes tar a r e spos t a do dc-
r :.. :ado abrindo-se. l l ie v is ta dos autos 
n . Secretar ia da Jus t iça . 

— deputado s r Martins, ped indo a 
,<vra, diz que o serviço da a e i r ^ t a r i a 

d i ' - i i t a exige a continuação do*i dons 
s - t i . i a r e s que têm t r aba lhado uella lia 
4 ai.nos, e por Isso propõe q a e se re-
li sente ao governo, pedindo a conti-
i: . í j dos mesmos, mediante a g ra t l f i -
crç o tnensal de 1 ' 0 9 para cada un1, a 

3 ai deverá correr pela verba do exp-'-
'.r.te, si-m a u g m e n t o algum da despesa 

0' . íor i sada pelo orçameuto do Kstadc: — 
A Junta , tomando em cons ideração a 
{.-oposta, del iberou m s s e sen t ido repre-
sentar eo g o v e r n o . 

j j r a â p e S ^ s 
L y r a p À s s i i i s s 

• U o l c ; t i a s ir» p s l l a 
N ã l lia medicacH r,fo . i: .r 

i:i. o Xarope Ce /' ''yo1, de 
O r a i u d o & C. 1 

, começard a 
|urado contra 
' de crime de 

Aos c r é d u l o s 
T'-m t o d a a min de durem preferen* 

.a á s a i u t a r iujei ç3o ds Mendes, porque 
a mui ta p r o r u r a é a prova ue c io tenares 
de ' u ras que cila tem fei to ; assim ' S t i 
a u g m e n t a n d o n.tjito a p rocu ra -io -Auti-
r .eumatico Paui is tano», e todos cs p re -
| a r a l i . u ue L'J :/ Carios, na drogaria f ía-
rif 1 &. (•'.. Casa Lebre I rü i í a & Mello: 
eu. T a . , l a t i , na Pl iarmacia Allercà. "—5 

O T E M P O EM J A N g i a O 
Com cieepçlto do vento sul , que so-

prou com desusada f reqüência nó inez 
p f é i i m o passado o s u W í t u l u as calmas 
quo cos tumaram re ina r normalmente nes-
ta capi tal otn janeiro, os valores médios 
dos demais elementos meteorologicos ob-
se rvados aqui duran te o mez pouio dif-
f c r l r am do sens respec t ivos valores nor-
ntacs . 

A média da presaSo barometr lea , re-
duzlda ao zero da t e m p e r a t u r a , foi de 
6 9 7 . 5 mm. , contra a normal do 696 .1 
I}im.; sua maxima, que foi de 7 0 0 . 5 
m m . e deu-se no dia 31, foi 1 1 me-
nor do que a maior obse rvada anter ior-
mente nesta capi tal cm janeiro, o sua 
mínima, que foi de 6 9 4 . 6 m m . e deu-se 
nos dias 15 e 16, foi 5 . 3 mm. maior do 
que n menor obsorvada a t é aqui no mes-
mo me/. d<is outros anuos . 

A causa do pequeno excesso da pres-
aPiu uiKIua o l iaver s ido menor do que 
a normal a média da t e m p e r a t u r a do 
inez; pois esta fui a p e n a s de 20"6, ao 
passo que a média normal é de 21°4. 
havendo, pois, a d i f fe rença para menos 
do 0°8 na média do mez p a s t a d o . 

A tempera tura maxima do mez, A 
sombra , foi de 31 u : deu-se no d i a ' 2 5 o 
fo i 4' ' mais bslxa do que a ext rema ob-
se rvada nesta capi ta l , cm janeiro dos 
nntioi de 1896 a 1898; a rninima foi de 
14°6; deu-se no dia 7, o foi 8 ' 7 reais 
ni ta do que a ex t rema de 10*9 regis-
t r a d a . cm janeiro de 188S. 

A maior média das 24 ho ras dc um 
d ia do mez pnsoado foi de 21 '1 , do dia 
E5, cuja maxima Foi a do mez o minima 
de 1 8 ^ ; a menor foi a de 16°1, do dia 
7, cu ja mínima foi a do mez e maxima 
do 20°0 . 

A t empera tu ra max ima ao sol foi de 
45°2, o deu-se no mesmo dia em quo se 
deu também a maxima á s o m b r a . 

Os ventos p redominantes foram os 
Borinscs de NW o SE, jUuto coii) o 
anormul de S, sendo es porcentagens 
d a frequeneia daquelles de 2 0 . 7 o 15 0, 
e u deste 17 .5 . 

As médias da humldada re la t iva do 
ar , da tensão do vapo r aquoso coutido 
no a r c a evaporação á sombra pouco 
di i fer l rani das respec t ivas notmaes , ten-
do sido do 81 %, 14.5 mm. o 57.3 uiui-
respect ivamente, c o n t r a os respect ivos 

I valores normaes de 8 3 . 6 1 5 . 8 mm. 
e 6 2 . 3 mm. 

A quant idade de chuva cabida duran te 
0 mez foi de 2 2 9 . 3 rara . , que foi 29 
m m . maior do que a média normal 
yfcra o inei, mas a inda assim 70 .7 mm. 
menor do que a cahlda om janeiro do 
anno de 1887. A q u a n t i d a d e maior cn-
l i ida om um dia do mez passado foi de 
38.0 mm. no dia 28. 

l louve durante o mez 23 dias chnvo-
• os, 28 nublados, com nebulosidade me-
dia de mala dc 5, o 3 claros, com nc-
Lulosidade média de incuos dc 5, cont ra 
ns respcciivos nu neros normaes de 20, 

,25 e 6 ; houve uinda 11 dias de t r o . 
voada contra o numero normal de 8, 
o 10 coin neblina con t ra o numero n o r -
ma l de 3 . A nebulosidade média do 
mez , na cscala de 0 a 10, foi de 7 . 4 
•tonfra a inédia normal de 7 . 7 . A ia-
«olaçfio do mez foi de 139 horas o 10 
rs inutps , quo foi um pouco mais de 
8 3 % da maior possível, que, no mez 
de janeiro e nes ta cidade, é de 416 hs . 
— S . Paulo, 3 de fevere i ro de 1901 .— 
- f . J. C, Echneider. 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Berviço para h o j e : 
E ' superior de dia o capitão ü r a e a : 

o corpo de cavallar ia dará um oCficial 
p a r a a judante de dia, força para acom-

Íanil ar presos ao Fórum e a guarda do 
'alacio; o 1" batalhão, as gua rdas da 

Cadeia e Hospi ta l o duas ordenançat 
p a r a a secretar ia do commando geral ; 
0 2°, a guarda da Policia o dous o£fi-
ciaes para a gua rn ição . 

Os demais corpos d a r i o o serviço do 
costume. 

Tocará no j a rd im do Palácio a 1.* sec-
(11o. 

Amannense de dia, sa rgen to Walfr ido. 
Uniforme, 4°. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati* 

AM hontem 177 bovinos, 103 suínos, 18ovi-
Boi • 1$ vitellos. 

| Inutillaados: 1 bovino, 1 suino. 24 

{nimbes, 2 f ígados e 11 intestinos delga-
os de bovinos, 19 pulmOes o 8 f ígados 
e suínos. 

| Itmblema do carimbo, fofa. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 4 de fe-
vereiro : 
í Elistlam456; entraram 22; sahiram 12: 
JaUweraa 9; existem 464. 
1 Deram-se 188 consultas e flzeram-se 44 
(Maescs curativos • 3 operações. 

foram aviadas 317 receitas 
Medico de dia, dr. A.vres Netto. 

L O T E R I A S 
l Bseumo geral dos prêmios da loteria 
•» íspllsl federal extrahida hontemi 

7364 12.ÜÜU9 
81900 2:0009 
19234 1:00» 
í « » 600» 

m m m p o s t a e s 
Acliam-se á venda, no cucriptorio des ta 

fo lha , bill.etes postaea cora o r e t r a to da 
S . A . I . o Priücipc Uo Gr2o»Pará, pc l* 
j-rpgo de .">00 réis c a d a um. 

linha, a inqui-
Ifoi^maçatj do 
'íHentada n c k 
\tty Limited, 
ner, Billow & 

Taxa 
tíe dc> coutos 

Fonco C.o Irgta» 
lerrp 

Banco rt* Fraa«a 
Karca da Áilenü-

tilsa 
M er ra do d e Lou-

drc« S ninze;?. 
Mercado d.^ Pa-

ri?, í m e z c j . . 
Wercado do Dor-

Ifm, S mor.ea . 
Al lemunba . . . . 

Cambio 
E o t r o Pa r i s . . 

» Brti7cc!Jfi3. 
» Nova-York 
» Or-iiova. . 
* mJS/M:^ 

Paria aobrii Itália 
r n r i s cobro He*. 

panha 
Par i s t o b r o lier-
Uin 
^ T Í T U L O S 
E R A S I L E Í R O S 

Apóliceh 
Ouro ll'ü3 (j % 

J6«3 4 •/„ 
1805 6 - / . 

I u n d i n g . . . 
O í t t o do Mi-

nes . . . . 
1'tcmio de curj 
Bucnog.AireB. . . 
Cambio sobrd 

Londres 
Luouüb-Airea. . . 

An senhoras rr.iea .sí-j ext ioaiosag pela 
H i f 'e dca filho» o por isio vai 

a p r o . u r a •'•» onpe-jiít-.o. 
r n i > íaboroho p a r a ' 3 cr-an^.i*» I a ® 
i-jffrcni d i a r rhéa , v o rui loa e f^brt: ve r -
i>. j.-.-.a por causa d,'. «.' r.ii-;3o. O r ; 

•• a T i n t j i r » - , A l t l i c l n ú n t i c a d o 
I z u i z C a r l o s . 1 v.üro prtílo curar 3 ou 
4 creanç3s Seguir o dir«c>.orl»i. 

D'.'poB:tarius ••!:» S. Ptiulo : J. I m a -
i P j a í o C. ; èui Uberaba , l ia i to f í r an i t o 
Sc, Machado. ;} A .5 ' \ s . in . 'J—5 

COSUELUCHE 
T C S 3 E C O N V Ü L S A 

Cara-ie com o Xa.ro];,e. contra 
a cO' i t ic ' r .c l ie , forn.ula doilr.Ci,L> 
MESTK Kr.niiBiitA, (especialista das 
molés t ias das crianças neBta capitai) 
e p r e p a r a d o pelo pharmacent ico S. 
de M teedo Soares — P h ^ i m ^ c i a 
. A u r o r a » , rua Aurora , 50 . 

r . 1" promo-
l-s de InquiTl-
i)ntrà liguei 
p a r t igo 20C 

O t irnrgiSo dent is ta Annibal V l t r j l 
r t r a çnaiqner dente, por mais dorido -]U» 
se j a , tn . 21 fceras. com um p rocs s i ] da 
t u a l ív tnç l lo . CJbiura. a gmaigima, a os-
EO srt íf iciul , a esmalte, a grauito ou mi l* 
t a . p n r fcíOOO. O b t a r a a curo por lOf 
« Efitf^O. 

Kcfta t i ra dentes a ouro, por mais dlf» 
fícji <jne aejo, por 2 5 S a (ulto o » 

t»-^iando o ] recesso brusco d j inarteiio). 
icipa os dentes i- va tom» «Ivos pot )> 

a 209. E x t r a i dentes cem dór por 
Colioca d n , t í . . B i n í com ou sem c h a p u ; 
dentes a plvot, coroas de enro o i u e r u * 
traçCee de t r i lLan tu i . Tra ta das m/.-.M-
tlca da toeca e cor r ige u sacoma l i a sdaa -
U r i e i . Os dentes da primeira demiç-l» 
petiem ser t r a tados e oo t a r a Jo l do ::13S-
u.0 medo quo os do adulto, e v i t a a i * 
i-eeini os tumores, es inf!amwaç'jes e a l 
l iütules gengivaes ; affecçOes buecaa^ 
que iLüito concorrem para a dcbilidails 
ge ra i das creanças. 

T c í c s os t raba lhos s3o garantidos, o.'-
t e m e n d o todos o» objtct ivoa hvg lea io j i 
T A UIL» rigorosa anlUepsia d e u t a r u IJ»J> 
d e r c a . 

Cocsu l t t s e cpcraçSes, das 3 UO:JJ IA 
•> i a t a rde . 

R u a d e S . B e n t o , 

2 0 B S A D 0 ( a i 

JÜNDIA1IY, ú (Teiegramraa d'0 Com-
mereit): 

Foram recehidns hol", durante o dia, 
na i s t a ç í o da Companhia 1'auiista, nes-
t a cidade, 8 . 7 5 5 saneai de café, sendo 
õ . 4 0 t eacca» despachadas pa ra Santos 
e 2 . 2 6 1 , para 8 . 1'ouio. 

O mercado çocservoa-Bo p a r a l y s a d o . 
N i o houve vendas . 
Rase nominal . 
lüntradas do dia, 0. 'J81 s a c c a s . 
I^xisteneia em pr imeiras e segundas 

inüos, 1 . 0 1 3 . 4 0 0 suecos. 
En t r ada» desde 1" de julho, 5 .105 .411 

saecos . 
Desdo 1° do mez, .18.712 saccas . 
Média, 7 .712 s a c a s . 
l ' a u t a , 710 ré is . 
Embarcadas , 11 .018 saccas . 
Ca fé baldeado, 7.43Í1 sac-jas, sendo : 
Paul is ta , 4 . 0 9 8 saccas. 
C a m p o Limpo, 1)3 saccas. 
S . Paulo, 1 .311 saccas . 
Pary , 1 .347 saccas . 
Sahldas: 
P a r a a Europa , 2 2 . 0 7 5 saccas. 
P a r a os Es tados Unidos, 8 2 . 4 0 3 sac-

cas . 
P a r a Montevidco, 52 . 
— E m egual da t a do anno p a s s a d o : 
En t r adas do dia, 18 .482 sac-.as. 
Existências em pr imeiras e s egundas 

mãos, 9 . 9 7 8 . 6 0 5 saccas . 
Ent radas , desde 1 de julho, 1 . 2 0 1 . 3 0 0 

saccas . 
En t r adas desde 1° do mor, 0 õ . 7 0 l s a c -

c a s . 
Vendas. 3 3 . 0 9 0 saccas . 
Itase. >18200. 
Na t iecebedoria do Hendas, fo ram des-

pachadas 2 3 . 0 5 3 saccas . 
Embarques , 3 2 . 2 0 1 saccas . 
(Commercial Telegram Hnreanx) 
SANTOS, 5 ( 1 . 1 0 PM. ) - M e r c a d o , 

nominal . 

Cocil aterage, nôminal . 
Comqjlsgarift, nominal . 
Cambio, 12 1|2. 
SANTOS, 5 ( 1 . 1 5 P M . ) - Mercado, 

nominal . 
Cooi axerage, nominal . 
Commissarl6, nominal . 
Stock, nominal . 
FIO, 5—Mercado, p a r a l v s t d o . 
Cambio. 12 7|1U. 
Preço do café , t ypo 7, nouiiual . 
En t r a ias po t cabotagem e b a r r a a den-

t ro , 3 . 7 0 0 s acca i . 
SANTOS, 5—Mercado, calmo. 
Cood aiernae, C9IC0. 
Commlsssrlo, CÇ000. 
Pape l par t icular , 12 7 |10 . 
Ent radas , 0 .081 saccas . 
Sabidas, nada . 
Stock. 1 .001 .782 saccas . 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 5 DE FEVEREIRO 

OE 1904 
(Ccmmereial Iclceram Hureant) 

IIAVRE, 5 — O mercado abriu es tá-
vel, a l ta de t a 1 1>4. Pa r a março, 43 I i2 ; 
p a r a se tembro , 15 3|4. 

HAMBURGO, 5 — 0 mercado abriu hoje 
i r regular , baixa de 2 l | 4 . P a r a março, 
34 3 |4; para se tembro , 3 7 . 

LONDRES, 5 — 0 mercado abriu ho je 
«penas estável, baixa do 1 |6 a 1|9. P a r a 
março, 35i9; para se tembro , 37[9. 

NOVA YORK, 5 - Mercado, es táve l . 
Alta de 15 a 30 pon tos . 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIHOS EM 4 ÚC JANEIRO 

DE 1904 
ICimmtriltl Ttltgram Bareata) 
HAVRE, 6 — 0 mercado fechou hon-

tem, cotando-se : março, 12 l i 2 ; setem-
bro, 44 1{2. 

HAMBURGO, 5 — 0 mercado f echo i 
hontem, íotar.do-se : março, 37 ; se tem-
bro, a& i ( 4 . 

LONDRES, 5—0 marcado fechou hon-
tem, colando-so: março, 37 s. 8 d.; se-
temlro, 39 s. 6 d. 
M o v i m e n t o d o e * r « n a S a -

r o o a h a n n 

Descsr regadas em 8. Pan-
1.275 saccas 

Descarregadas «mP. Cha-
ve" 800 • 

Baldcadss em S. Panlo. pa-
ra »• r . B 952 . 

e.i.-ritão 

lis uma teste-
ipa ins taurado 
biauta iaiüuo, 

Osa t ro ã o Ctmr^nrs io d s Café 
do S. P a u l o 

A i / r e c t o r i a convoca os sr*. sócios a 
i -nnírem-so em assembléa g*ral, r,o dia 
T i corrente , A 1 hora da t a rde e no 
I Í - do Cent ro , [ a r * t r a t a r - se d-; a-;-
•i mpí s q u e iu te reasam a p rospe r idade 

A - a sa I>- bre Trm3o & itfetio n iu 
c-etar sem crande sor t imento de Iodos 
•i-i ;rt-]>«raio3 de T.uh Carlos, porque o 
io:. ' .eito já está f i rmado, lia 2o annos, e 
a p r o c u r a vai s empre crescendo, das 
i .n stidorlficas, do infa l l i \e l Co!/.-rio 

Mandes, da prodig iosa Injecção de 
' " : ies e do eape. ifico Ant i . rheumat ica 

Pau l i s t ano e outros p r epa rados já tão 
,nlieei'doS, que aeebata de chegar 
Depos i tá r ios : L e t r e , i rmáo & Mello . 

tu Capivar; ; , na pha rmac ia l í o n / a g a 
Valoia; em S a n t o s , « P h a r m a c i a Colombo». 

í o o r l o 
|lts," nüo ira 

espcntaculo 
«OIOÍI pa ra 
I, etn snn r e a p . 

lausos quo Ihs 
nmitancia do 
samente bisa-

que a sua 
tompo, p a r a 
dos eapecta* 
calisados no 

n õ a o a s v c : 

tmiraveimento 
sendo dotada 

3o é uma no-

« K « t t r a h l c i i í u 

j - ' j o > l « | > r c K S Í a 
B O L B A 

r n a s p i c ç O t a CCALISADAS i i o s r n i t 
82 l e t ras do B. C. Itenl tl a 358500 
75 idem idem idem a 358500 
50 idem idem idem a 3 5 3 
70 acçCcs da Comp. Pau l i s t a a 247Ç 
6 0 idem idem com 3 0 °/« a 10il5 
50 idem idem idem a ÍOOS 

202 le t ras do D. C. Real 0 •;« a 35j> 
50 l e t ras da Camaru de Campinas a 709 
90 le t ras da Cantara de San tos (2* ernii-

aJo) a 8 0 S 
3 apól ices do Es tado a 900.5 

100 acç-fiestla O. Mogvana (1" dia) a 2489 
200 le t ras do U. C. Real 0 a 3 5 J 5 0 0 
2(X) idem idem idem a 3 6 * 5 0 0 

10 ftiçües da Comp. Pau l i s t a a 2 1 7 $ 
3 idem idem idem a 2 4 7 § 

35 idem Idam com 30 "/» a 105$ 
32 idem idem idem a I 0 5 J 

180 l e t r a s do B. Credi to Real G •!, a Ü5.$ 

A' HORA O F F I C I A L 
20 l e t ras do D. C. Real 8 % a 40Ç500 
10 idem idem idem a 409501) 
10 idem idem idem a 409500 
2 apól ices de Es tado a 1 :000$ 
1 idem idem idem a 1:0009 

U L T I M A S O r P E í l T A . 3 
FUKTIOB PÚBLICOS Velld. Comp. 

Apólices do E r t ado — 1:000$ 
• ge raes do 6 »/« . — 9509 

de 5 0 o 
empres t imo dc 1 8 0 5 . . . — — 

Apólices do Es tado do Pa-
raná (do valor de 5008) 5209 40 :» 
letras da Cantara de S. Paulo: 

1 . " c m p r e s t l m j — — 
3 . ° emprest imo — — 
4 . " empres t imo — 
6 . " empres t imo — 9 8 $ 
fi." empres t imo 8 0 í — 
Le t r a s da O. de Santos 

(1* emiss io) — 77» 
Jdem Idem (da 2" emissão) . 819 7 9 $ 
Idem, idem de S. Car-

los da 8* série 909 8"9 
Idem^da C a m . d e S .&imio . — — 
Idem,Idem de Casa Branca. — — 
Le t r a s da C.de Campinas . 7 0 3 C95500 
Idem de Camplnasde (2009) — 1309 
L e t r a s da C. de Capivary . 1009 8 0 $ 
Le t r a s da Camara de 8 . 

Cruz das P a l m e i r a * . . , . — •— 
Idem da Camara de San ta 

R i t a ( 1 . " tfrle)..: — — 
ACÇOES DE BANCOS 

Commerclo e Industr ia . . . — 3 0 3 $ 
Lavradore» — 1 0 0 * 
Credi to Real cart. hyp . . . 409 l ü | 
Idem eom 20 h — — 
B. Pau lo 9 } $ 9 2 3 
Uni lo de a Paulo 359 8 2 1 6 0 0 
Comm. l ta l i ano(nomina t ) . — 2 0 0 $ 
Idem, Idem, ao por tador . — 2 0 0 $ 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 
Fabr i l Pao l i s t sna 180$ 100$ 
Antsrct lca . — 2 4 0 t 
B. de F . d e Araraquara . . 150$ ROÍ 
Indus t r ia l de B. P a u l o . . . . — 100$ 
E s t . G r a p h l c o - S t e i d e l . , , . — — 
Mac H a r d j — U | 
Lup ton — 8 9 $ 
Mechanlcs 1209 U 2 y 
Mogyt t la Mas ant igas) . — — 
Ideai, idem, pa ra o 1 ° d ia 2509 2489 
Idem (das novas) á v l i t a . — — 
Idem,dasnov»« p" . o l " d i a — — 
Idem, c | 40 ' l> (á v i s t a ) . . . _ — 
Idem, c140 */• ( p " . o l * d l a ) — 1189 
Peu l ia ta 2609 2409 
Ideoi, Idém (a 30 dlasV . — 2479 
Weii , Idem c|80»f. ( i v i s -

t ? ) 108$ 1099 
Mfln c]BO-Í. (a 30 d i a s ) . - — 
Tflephonlea 1 1 0 1 1 0 0 1 

« Unilo Bpert iva(em UqoM.) — — 

Cz callo3 
DE3A1 PAITW.EM I'AI-.A SLÜPP.P. 

Appiifai ido-se o especiiico do pha r -
ma< eutico-chioiico A ' . ' . : s l i o C a s a a í b o . 

Veude-ae na d roga r i a do i a r g i da Sé. 
"j . 2. 'IO— 3 2 

M a r i a A n t o n i a 
As dores de ha tantos annos na p e r n a 
b r j ç o esquerdo e uma bola que linha 

r.a bar r iga , que todes ensinavam reme-
dica, mas niúguem c u r a v a : sarou com 
a ip ins v idros do reraedio Èlixtr .U. Mo-
roto. Deus a jude o inventor . 

J a c a r e h y . 
M A M A AN TO .VI A DZ SULZA 

Vende se em 3 . Paulo : casa Baruel 
áí Comp. (38) 

u dire i to ao 
Irama. 
iiiu apphuidi* 

e n l a n o s 

18-A, gran 
,qua quer di/ 

IVsapparecem com D USO do 
Vinho d* Noa de Sola , de 
( c a n a d o & C. 4 

ANALVSABA FEIA I>íhE'.'TOITLA D 1 SEI1VI-
ÇO SAN1TACIO 

Infallivel contra a3 pn-tjJS o p o d e r o * 
dealnfec tante . 

La ta , 19000. 

C a s a L u i z d e S o u a a 
R u a 1 5 «le N o v e m b r o , G t 

S. P A U L O 80—19 

P e r f i i m a p i a s 

A C a a a N u n e s coutinúa a l iquidar 
o seu j r a r .de sor t imento de per fumar ia* 
por todo preço, a té 15 do fevereiro; 
co i to todi .s aabein, >.ata casa náo f a ; 
q u e s t j o em vender i iarato, faz súmente 
qaesfSo das pelanganas — C a s a BTnuoa, 
rua I i irei ta, 50 . 3 0 — l d 

• • C c t o H 

|ine da cha-
Rosarlo, os 

l.oo das Cor-
i9 cavalheiros 
Im no baile, 

Qintes: 
li t r i lhan tcs , 
l i m c i r c s pre-

C a p i t a l a u h n c r i p t o 
C a p i t a l r a a l i s a d o 
l u a u o d ê r e u e r v a . 

DAr.AXCr.TE DA CAIXA FTL.IAL EM S. 

A C T I V O 

L e t r a s descontadas 972:1329650 
L e t r a s a receber 873:5539840 
Emprés t imos , contas cau-

c ionadas e ou t r a s —3.818:3018830 
C a i s a matr iz e f i l i a r a . . . 1.014:7379320 
Penhores de empres t imes , 

e tc 7.421:3519010 
Diversas coutas 62:57794-10 
Caixa : em moeda corren-

te 893:0559240 

L Iras a p a g a r 
C mtus correntes simples 
li. iw com aviso 
l ,eposi tos a prazo fixo, 

com aviso ou por le t ra 
Caixa matr iz e f i l i a r a . . . 
Títulos em caução 
Let ras c valores deposi-

tados 
Diversas c o n t a s . . 

134:4219810 
1 823:8448120 
0.522:0519010 

íaanogrant -

em esmalte, 
rubis e hrl-
lacla do crys-
prêmios serão 
p apresen ta -

Rua 15 de Novembro. 27-A 

8. E . o u O . 
Paulo , 5 de fevere i ro de 1904 . 

Por The British J3..n/. of Sonth America, Limited 
f , . (FB4NK IiotiD, g - r e n t e . 
J 1 ( I I . S . KIBKJIAX, c o n t a d o r •ectoa que sa 

co r r acç ío . 

IÍS previne os 
que o baile é 
a pede aos 
com o res 

C-raaio do Commaro io do 
• S. P a u l o 

De ordem da d i rec tor ia , rommunlço 
a i s s r s . soc los que o d r . Juvena l tio 
Andrade nüo comparece rá m a i s ao posto 
módico, con t inuando a dar s ü a s consul-
t a s g r á t i s aos soeios d e s t » Oremlo , das 
8 ás 10 da manh», ns P h a r m a c i a Con-
cordia (Bra>,\ median te o r ec ibo do mez. 

O 1" s e c r e t a r i o 
3 - 1 . . . SESOIO CESLAO UE MOCBA 

Ao c o m m s r c i o 
A . N e l s o n d e O l i v e i r a , r e t i r a n -

d o - a » b r e v e m e n t e p a r a a E u r o p a , 
a o n c l e v a i f a z e r c o m p r a - a p a r a a 
« n a c a a a c o m m e r c i a l — A O M U N -
D O E L E G A N T E , d e c l a r a q u e c o n -
t i n u a «eu proenrador naa ques-
tões forenses o i l luat re advog-ado 
dr . S a u l Cardoso da M e l l o ; • 
que, pa ra o r ep resen ta rem e m 
g e r a l na ava ausência, o a t h o r g o u 
procuração bas t an t e 4 sua mu lbe r , 
D. Ne r ina Dea t r i de Oliveira a ao 
aeu guarda- l iv ros a amigo p a r t i -
cu la r , Manue l da Si lva P a l m a , a 
c a r g o d o a q u a e a f i c a t o d a a d m i -
n i s t r a ç ã o da aua caaa a doa aaoa 
negocioa commarciaai , ou p a r t i , 
eo larea . 

Aprove i ta a occaai&o p a r a aa 
despedir de todoa oa aeua amigos 
a fregueses, aa impossibilidade 
da o faaar pessoalmente, aviaan-
do-oa da qaa aoceita quaeaquer 
encommendaa a offerecendo oa 
aaaa serviços em Faria, xue da 
Faaboarg Poiaaoanltra, 98. 

S. Paulo, • da fevereiro da 1904L 
8 - 1 . 

das que fo-
lirer-er 4 vou-

lios KUPI1» 
— Confdrme 

.ta sociedade, 
l-ss-á a posse 
to horas da 

30:00c?000 po r 2 0 0 ra . 
HOJE —Extração— HOJE 

L o t e r i a L ^ p e r a i i ç ' * 15:OOOSOOO DO r s o r E s -
—Hoje, sab-

na séde so-
di rec tor ia e Eu, abaixo asaignado. d o u t o r em 

medicina a c i r u r g i a p a l a Facul-
dade da Bah ia , m e m b r o t i t u l a r 
da Sociedade de T h e r a p e a t i c a 
de Par ia , da Sociedade de Me-
dicina do R i o de J a n e i r o eto. 
ato. 
Atteato que tenho empregado na mi-

nha clinica o Xarope c o n t r a » eo-
quelache. preparado pelo pharmacen-
tico 8 . de Macedo Soarea , quer n«e-
tl moléstia quer nas bronchltca asthma-
i'cas. com provslto admiravel, pelo qne 
firmo o presente In flde gradas mel. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1904. 
P « . FARIA B o c a * 

T e f l e e d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n d a g i r a i , v t a t » m t a q a e tom vumU I » i * I « t 
fctirerr é e w r t e s g r a a d e a . 

C a p « d i r f » H d a I n ( « p i o r d e v e m M P d i r i g i d o » a a < a a a a t a a g a r a a a d a G a a a p a ^ 
n l i i a d c L o t e r i a s . \ a d o n a c a d o t l r a s i l i 

C a r v a l h o & G r i x i m a r ã o a 

2 7 á — KVA 1 5 D B N O T I H B B Õ — 2 7 - A 
t a t o , « 1 7 - K n d o r c ç o t a l o n , « F a r a m a a 

luniio I n t i m a 
ie realisa beje. 
lemos amável 

1IA OE SA«-
[ociedade que, 
da em 10 de 
a a dlrecto-
a mesma ao-
ficou assim 

te; vies-di to. 
sicretario. 
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(Centena... 361 
Bdullado dehontemi iDeaeua.... <>4 

'Grupo 10 
Acertámos liontem ngrupo. 

Z e o a M e l l o 

Cimento "Vicat & Lafarge, 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Únicos agente» 
Antunes dos Santos & C. 

R u a de S. Beato, 2 9 
6 ' e «ab. 

Viajante 
Um conhecidissimo, dispondo de excel< 

lutes relacücB em Minas. 8 . Paulo, Pa-
raná, Rio Grande e Estado do Rio, quer 
encontrar uma oaaa para representar em 
qualquer dostea Estados, pá de si us 
melhores referencias. Cartas a J. B., 
qtata redocçlo. C—G... 

Dentaduras 
Incenteatavelmento as mala bem aca-

tadas fez o dentista ruaso-brasilelro 
EMÍLIO BCHMIDT 

BOA VICTORIA, 19 

Príncipe do Gr5o-Pará 
Acham-se i venda, no esoripto-

rio desta folha, bilhetes postacs 
oom o r e t r a t o de S. A. I . o Prin-
ce do Grío-Pará, pelo preço de 
000 ríia cada um. 

A u t o m ó v e i s Darracq 
110DEL03 1904 

Preços sem competencia—carros com 4 
logares, 8 cavallos de torça, desdeòiOOOfc 
eom todos oa melhoramentos. 

Fneuiuaticos Michelin & C. para 
Mcyclettas e carros automorels, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acctisorlos de automovela e motocy-

clettas. Encarregam-se de qualquer eu-
commenda deste ramo. 

CMICOS AGENTES PARA O BRASIü 
Andinos dos Santos & Comp. 

Haa de B, Bento, ao (05) 

A E i L E C T R i Q I D U D E 
ffelephones, canjpainhaa, para-raill 

(trUjctnto completo de todos os inata-
•lata pertencentes a esta arte, Vaiem-li 
MtslIstCca e câncer Ws. 

L c u r U o b a s i u s U l 
ltrt*it CnUtr,s—OMx* pjiUí.-íM 

8, PA¥iO (tu) 

mEBHGIH GERAL 
; P A B z z z r r 

Loterias i a Cantai Federa 
39 - RUA DIREITA — 39 

Júlio Antunes de Abreu 
• — • 

HOJE! E x t r a c ç f t o HOJ*E 
6 D E F E V E R E I R O 

Grande Loteria da Capital Federal 
P R Ê M I O M A I O R 

E x í p o c ç S o i n f a l l i v e l e m 6 d e f e v e r e i r o p r o x i m o 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a d a b i l h e t e s d e e t n « i i - n n d » l o t e r i a d e v o 
• c r d a d a , p o r t o d o s e s m o t i v e s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a ! 

T T l U T r â c a s a 1 u a í* vendeu, por 3 vezes, no seu Importante f T M J I Í ^ A 
U i l I V . * » . V M e j0 i 0 g r a n a0 prêmio de 500 contos U i i * v i m 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C01PÂNHIA MECHANICA 
Importadora d® 

OFFIC1NAS MECHANICÂS 
F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r e s s z ® 

d i z r o a -C o n t i n u a a g r a n t i e r e d u c ç â o d e p r e ç o s o m t u d o q u e 
p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o e s e m c o m p e t e n c i a * 

Trabalhes perfeitos e garantidos 
Prompta execução . 

Loteria Esperança 
Extraeções cm fevereiro de 1904 

1 0 ( 0 0 0 $ por 140 rs.—em o, 10, 13, 20, 21 e 27. 
I O i O O O $ por 150 rs.—em 17. 
I O i O O O $ por 700 rs.—era 9, 11, 18, 23 e 25. 
1 2 * 0 0 0 $ por 150 rs.—em 29. 
I 2 c O O O $ por 450 re.—em 18, 19 e 2G. 
I S s O © 0 $ por 750 rs.—em 22. 

50:000$000 
Empresta-se a 12 °lo ao anno, sob 

garantia de prédios nesta capital, a pra-
zo de 2 a 3 annos. Tem 12 casas na Li-
berdade que d l o renda de 800í000 men-
aaes o acceita propostas para compra em 
om t ó lote. 

Vendem-se outras nas immediacões, a 
4:000$ o até 14:000}. Uma grande chá-
cara á rua Domingos de Moraes, 30:0008; 
70 metros de terreno na mesma rua por 
6:000*, no bairro do Canibucy, entro 
4 Villa Deodoro e o Jardim da Acclima-
çSo ; uma grande cocheira, capinzal e 
pastos, vendem-se on arrendam-se. Os 
pretendentes dlrijam-se á m a de S. Ben-
to, n . 2-B, onde so encontra o encarre-
gado. 3—2 

T E R R E N O 
Vende-se nm bom terreno na rua D. 

Veridiana, perto da egreja de Santa Ce-
cília. Para t ratar , á rua S. Bento, '27. 
com o ar. Bucno. G—3 

CAIXA MUTUA 
DE 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
BÉDF. CENTRAL : 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessoa pôde inscrever-se. 
Peniões u 10 annos e a 20. 
u n o t a mensal a 10 annos, 56000 réis. 
Fensio maxlma, 1:200$ por anno. Quo-

t a mensal a 20 annos, 1*600 réis. 
Penalo maxlma, 2:000* por anno. 

B W m n p e n a d o é u t i l p a r a t o d o s 
Estatutos e prospectos, grátis. 
A séde central estará aberta das 10' 

da manhá ás 5 da tarde e das 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

livraria Magalhães 
2 2 0 , R u a d o C o m m e r c i o , 2 » 

Acaba de receber 

Biccionario Encyclopedico 
da língua portugue-
ia, contendo muitos 
termos recentemente 
introduzido na lín-
gua—HI&TORleA do 
povoa antigos mo-
dernos, especialmen-
te do Brsall; BIO-
QBAPHIA dos per-
sonagene mais notas 
vel« de todoa os 
pal ies ; QEOOKA-
PH1A eom os dadoB 
mala recente* sobre 
a populaçio, com-
mercio e iudnstrla 

I * globo e especialmente de Brasil e 
Por tugal . HYTHOLOOIA e tc . e tc . , por 
BfasSe* da Fonaaca, ura betlo volume de 
Í . 8 0 4 pagina* nitidamente impressa* e 
areadas de 1 . 0 O O gravuras, m u i t u daa 
aoaes coloridas e em elegante enoader-
i n f l o de percalloa dourada, 8*000 r«lü-
M l 4 correio 8*600, na livraria P e d r o 
t e a . H s g a l l i b s 

8 9 . r u a d o C o m m a r o l a 
S. PAULO 80—87 

Nestes preços já entra o eello de consumo. 
ca bilhetes sáo divididos em lntelruB o f r ações . Todce 

E i » JJ d e f e v e r o i r o — E x t r a o ç S o — E m 8 d o f e v e r e i r o 

2 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O R l $ 4 0 0 

E m 15 d e m a r ç o d e 1 9 0 4 — E x t r a c ç S o 

TINTURA ANTJTF.T.MTFPICA 
d e 

L u i z C a r l o s 
Es|>ociHco preparado exclusivamente 

para curar as diarrhéas simples ou ca-
tarrlial ou sangulnolenta o ás vezes com 
vomitoB e febres vrrmlnosas daa crianças. 

Estas enfermidades é que persegu.-m 
as crianças, fazendo vlctimas na edadede 
6 meies a 6 ou 7 annos. 

D I R E C T O R I O : 
Misture da Tintura 1 colher das de 

sopa ein 8 colbéres de sgua com aesucar 
ou em 8 colliérea de chá do liarteK, udo-
çado. para ir tomando 1 colhér daa de 
Supa cada 2 horas, até melhorar, o depois 
ir prolongando o espaço até n2o precisar 
mais. Quando o doente dormir, deixo 
acordar por si inesmo, para evitar que 
accorde assustado. 

Um vidro desta tintura, sendo bem ap-
plicado. deve curar 3 ou 4 criançaa. 

Dieta—evitar as fruotas cruas, o peixe, 
a carnc salgada o o leile de vacce; quan-
do for possível, deve-se evitar, por que 
sempre augmenta a dinrrliéa. 

E s t a t i n t u r a 6 p r e p a r a d a « m S . 
C a r l o s do P i n h a l — E s t a d o d e S ã o 
P a u l o , n o L a b o r a t o r i o P h a r m a -
o e u t i o o de A n t o n i o L e i t e d s C a -
m a r g o . SV5*.aab. 9—6 

E n t e g r a e s — P O R 3 $ 2 0 0 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sáo promptamento at ten-
dldos. Aos do 80$ para cima de cada loteria di-se boa commlsalo. 

Acceltam-se agentes em todas as cidadcs do Ilrssll. Hemettem-so gratuita-
mente listas gersea, datas das extr»eç5es, prospectos, cartazes. Informaçües etc. 

O eudereço para cs remessaB devo ser multo explicado, afim do nlo haver ex-
Iravlo. E ' preciso citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidea devem ser dirigidos paru a 
« 1 T » 

I 
O r . i x a do c o r r e i o , n . 6 1 0 — S . PATTLO 4"-sa 

ATOÜSTO TOLLE & C. 
F A B R I C A : — R u a Piratininíça, ns. 17 e 19 

ESCRIPTORIO:—Largo S. Bento, n. 10 

0 "PRIMOR 99 

Faz nascer oa cabelioa 
Extingue a caspa 

Impede a qnéda dos cabelioa 
Mata os parasitas 

U m v i d r o . . . . « $ 0 0 0 
Vende-se na Drogaria Baruel e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
8. PAULO 9 0 - 1 1 

E' v m m 

Quem usa da E VERALD1NA. prepa-
rado ar.alysado pela Directoría do Servi-
ço Sanitarlo, fica livre das pulgai c tem i 
sempre aua casa deainfectada. 

Lata, 1^000. 
C a s a L u i z d e S s i i s n 

61—Rua 15 de Novembro—61 
S P A T J L O 30-16 

MO LEIAM i 
E DEPOIS IVAO SE QUEIXEM 

fioffre do e8»omago a dos Ííit«*t!no§ i l 
«j*K-m efio conhece o ^ 

Elixir Cintra 
Dferriya~l colher de 2 em 9 horta 

f qnsndn houver também fébre. adminlf. 
tra-se, slmoltaneamente com o XU tíF 
Cintra, 2 déses do bl-sulphata de rjolaí. 
l i por dia. 

£ ' Infallivel a cura, e aquello q t s t ia 
l i t rr curado cio pagará nada pelo r s a » 
dk . 

Der.lnlo ds* criança*. A* crianças, 
Ir troca, qunsl senpro ficam ataoidM 
di aiarrhéa, lébre, vomltos, e para i s n 
l i o ha melhor remedt) do que o Mixir 
ínitra. 

/ W r t / n o - f a l t a ds appettte, dlgssti i 
dlllicll, flíir de estomago. duaa, troa j» 
Iw.i» colherea por dia do ELIXIB ÜIM-
SKA eu ELIXIIi 1UCHUH Í COMPORTO 
•-preparado do pharmaesotiou Antu.uê 
fiiitv A. Cintra. 

fcoltre de gonorrháa sO quão u i . J i . 
U m a InlaUivei 

; l a v j e c ç ã o C i n t r a i 
Er.iontra«e em todas as pharmaolil • 

< t ( ( i r l*s . v 

R1A>ÇAS OOH DIAERUlAS • BIOHU 
Elmo. «r. Antonio Pinto Nunes Oístrv. 

_-\ tr , l jo em abono da terdtda oonflrin» 
»cr escripto que empreguei o Eltslr da 
rnchury Composto, por v. *. prapart 11, 
tn peeaoaa de minha casa e mais criaA-

Sss do empregados e vizlniioe da Caxetla 
o meu ir mio coronel l.aU ds H o l ü 

Leite que solfriam de dlnrrhia » I j s i n 
teria com lábre e verinei o q a i a t j fv-
Uiou Un sé dos doze ou uuís oaan > n 

empreguei. Com cstluu eut»;r 
• u. Ce T. a. a l t" . uw*. 
• t tuulu Leuc. UU 

> s |-rf.|drn i . r v m ser dlrlglde«»os sr«. 
E a r u e l & C„ únicos depositário* *m 8. 
Panlo. ( . . . ) 

MEDICAMENTO 
Maravilhoso 

afamado remedio do Ç B/amado r 

PAltA CUBA RADICAL DB 
Pebilldad* nervoso, Impotência, Perda da faooldade 

te pteercaçKo, Hypertrophla doa teatlouloa, Froatraçlo nervosa P*l-
u. Abusos ds prassrss 
r i u • fla Eexlg-a * Fraques* 

doa orgama genltae* 
Eile J lnravUhoio lffedlcamento ha de effeotaar cura* n a n e depois da 

IcrtDi («Ilido todos o* demais remediei, e é o único medic lloamento qne cara radloal-
oralmente ato i t ü> 

quer sejam itt-
recuperam asa vlg*r. 

Hypertropliia doa 
lucfioa nootimaa, 

ea, Moleatlaa doa ri 
doa orgai 

'Uhoao Kedlcament 
s oa demala nmetiét, 

mente todo* oa casoi. Em muitos deate* casos, os KIN8, «as geri 
(tsdes, tornam a funoolonar regularmente, a* PEBDA8 8KNflNA.ES, 
Toluctariaa on prematuras de**pparocsm o as partes (JEN1TAJÍH recu 

Garante-se a cura absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em tolas as phar-

maclcis o drogarias de Sio Paulo. 

BRANDE & C. 
8 0 4 ) P rop r i e t á r i o s chlmloos 

241 E . 81st, S t , - N E W - Y O R K - E . ü . da A . 

A V I S O S M A H I T I M Q a 

H a m b n r g S ü â a m o r l k a n l s o l i » 
B a m p f s c h i f E T a i i r t s G o a a l l s o i x a r i l 

fUVIÇO EbfKCIAI BOTBB SAMtOS E KAUBaBda, OOM U93AUAS ( U I Ul S ( l l t t [ l ^ 
BAHIA a L13BJA 

VAPOES3 A SA3I3 
SAN NICOLA.S 
MEIíÔOZA 

9 de março i> 13}k 
. . 16 de . • 

O p a q u e t e a t l e w X a 

Oaptk M. BAUER 
sahlrá, no dü 17 de fevereiro, para a 

R i o , B a n i a , 
L i a t o ô a Q 

H a m l D u r ^ o 
O p a q u e t e a l l o m n o 

B E L G R A N O 
* C a p t . : W . S C H W E H 

Sahirá, no dia 34 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , 
L í s t o ô E j o H a m t o u r g o 

O s p r e ç o s d a s p a s s a g e n s d o 1" o l i* c l a s s e ? , e n t r e 
S a n t o s I t i o , f o r m a r e d u z i d o s a Í 0 $ 0 0 0 o J O ( U O U 
• e e p e c l i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d s 3 1 c l a s s e n a r a 
L i s b o a , i 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os vapores desta Companhia tira a b j rds ceslnlttlr, p i r t a j i i s . F o r a » 
Cê vinho do mesa aos passageiros ds .1* c ius s . 

Todos oa paquetes da Ouuipaahii s l ) ds c o u t r i c j l , moiera t . i l t i a l a i l i s i 
h u c rctriG*. ponuiudo esplaadtaa* aoeootiaodaç^si para piasigalcj* l i L' i i 1 o l i i i j . 

" " a ma(M ioíftrmatfAiia com OS AXâãttí 
m » J o ü n s t o n Sx c o m p , 

Uuu do Oouimureio. li— S. Pail» 

HopdíSeutschep Lloyd Brauen 
SAHIDA8 PARA A EUROPA 

BONIJ, cm 9 do março WITTEKTBEB.O, em 23 de marco 
HZTDELBEKG, em C de aürll 

O p a q u e t e a l l o m ã o 

Iliumiu ído a lia ele/slriii 
Comininlante—E. MALCKOW 

Sahirá em 24 de fevereiro, para 

j& io d e J a n e i r o , 
B a k l a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s b ô a , 
A n t u é r p i a a 3 r d i n o n 

Fecebo pussgeiros para as Ilhas do3 Açore*. 
Este paquete tem boas o as uuls modernas accimmodaçde* par i p i m ^ i i r j f 

do 3* clasao o tem cosinhelro portuguez a bordo. 
&3TPreços das paasagon, da camarote para AutuerpU e Bramoa. marcos 4 0 0 ; 
para o Rio de Janeiro. 4tl$000 , para o Rio de Janeiro, em 3* elasso, 20t00i). 

Preço das passagens ds 3* classj para LI3B0A o MADEIRA, inolulall vinho 
de mesa, réis 186)000. 

Para passagens, fretes e mais laformaç3es, trata sa cora 

O s a i i e n t o s 

Zerrenner, Bülow & C* 
R u a d e S . B e n t o , 3 I - - S . P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . I O > - S a n t e a 

k S. Faulo 
ENGENHO CENTRAL BE BENEFICIAR ARROZ 

Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a l 
para beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, em casca, para beneficial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. __ 
Os embarques do interior deverfio ser feitos pnra a C h a v e d a C o m p a n h i a B e 

c h a n i o a — B r a z . 
Q n a e i q n e r i a f o r m a f S e a n o 

U P T O R I O C E N T R A L 

A ruA 15 d e N o v e m b r o , 3 6 

Scsiéíó Générale de Transporfs Mari> times à vapeur de Marseille 
O ESPLENDIDO VAPOR FRANCEZ 

Sahirá de Santos, no dia 16 do corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P r e g o s d a s p a s s a g e n s 
1* clsase—Oenova e Napole» 
2* . — (ianova e Napolaa 
8 ' • —Gênova e Napole* 

650 fr*. 
500 frs . 
130 frB. 

O o m p a g n i * d e s M e s s a g e r l e s M a r l U m e à 
Paaaebo ta noata f ranoaU ^ T -Paqaebo t* poata f rançals 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C H I L I 
sahirá d* Santo*, no dia. 8 do corrente, para 

L i s b ô a e B o r d ô o a 
Pravins-se os ara. pasaagelre* de que na agencia era 3, Paalo, n a da ÉJ 

Bento, S8, vendem-se bllhetea de pauagen* para todoa o* vapores, ^att- f»V« 
eeoala em 8antos, quer partam dlreotansnt* do Rio. 

P a r a mala lnftormaçOaa, oom aa agente* 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
Sm S. Paalo, m a de H. Benta, 28. 

m Bantes, Praça da Bepnblioa, 1. 

VAPORES TRANSAILAWTICOS 
dos a r m a d o r e s L FOLOB 7 0 . 

de B a r c e l o n a 

O magnífico vapor hespanhol 

A R G E N T I N O 
(Da 7 .000 toneladas da regis t ra ) 

• p a r a d o d e K l o d a P r a t a , a t é o d i a I O d « f e v e r e i r o , 
a h l r ó d i r e o t a m a n t o p a r a 

B A R O B L O N A 
d t p a i a d a I n d i s p e n s á v e l d e m o r a . 

Este vapor, illuminado a luz electrica, tom bõas accOinV 
modaçOes para passageiros de 1', 2' e 8* classes. 

Preços das passagens em 3» classe, para os porto3 tiçy 
ma, 1 5 0 f r a n c o * , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageirjjj 
para todos os portos da Hçspauha, com baldeaçSo em Oadlí, 
Malnga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 
os consígnatarios: 

Zerrenner, Bülow & C« 
81, R u a d e S . S a n t o , 81 - S . P A U L O , 
10, L a r g o M o n t e A l e g r a , 1 0 - S A N T O S 

Sociétó Gónóralo do Transporta Marítimas a 
v a p e u r de Marsoil lo 

O OSplOIlUltlU Vfl|l«i' arasaew 

LES ALPES 
Saliirú de Santos, r.o dia 18 do corrente, pora 

Montevidéo e Buenoa-Airaa 
J k 1 

A Companhia vende paasagens até Paria, naa condições uguintes 
673 l ldemdito,Ida e volU. t*clasei, fra. 1.190 Até Paris ida, 1* claaso, frs 

ldem, dito, idem. 3* claaae, frs.. 
Idem dito, 3* dita, fr* 

502 | Id.m ldem, dite 2* dita, fra... 
199 I Idem idem, dito 8* dita, frs. 

882 
364 

Para mala informações, cem os agsatee 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p 
l .ni S . P a u t o , r u a d e 8 B e n t o , 2 9 . 
b ' m S a D t M , P r a ç a d a I t e p u b l i o a , 1 . 

Para mais informações, com os agentes 

Antuiies dos Santos & C. 
i : m S . P a u l » , r u a d e S . K e n t o , iát» 

S a n t o g , P r a g a d a H o p u i > l | o f y j. 

L l v e r p e o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S t e a m a r 
LINHA LAMPORT X 1I0LT 

Berrlço de passasfena para H o r a - T a r t 
DE BANTOS 

TENNTEON (4001 ton*.).. 29 de fevereiro 
00 tio 2 de ufogo 

O PAQlTETD 

TINTORETTO 
( 4 1 8 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n a d o a i u x e l e u t r i a a 
sahirl do Santos uo dia 10 do corrente, t de Rio do Jaaeiro, ni dia 10 d 

do corrente, para 
B A H I A e N B W - Y O H K 

Recebe pasaageiroa de 1* e 3* claases para New-York e para 
B A R B A D O S 

Este paquett proporciona aos paasagelro» todo a ooaforte nusjiirt). com vil* 
cem mala raplda qao via Inglaterra, e ssm oi incenvsatsntsa da baUaaqli. 

Preço da passagem de 3* cisa*» do Rio da Janeira pira Nora-Yafi ÍI5" 
(dellars, moeda amerioaua) o, de Santo*, Í50"*. 

Oa paquete* Tonnyson o Byroa têm ísmbsa camarstas aipsriirea li 1' « 
a« classes, custando mais f.W em 1* classe, a $15" era J' oUMi p»r» itil l'iull«. 

Vars passagens e mais laformtçSei, trata-**: 
Em S. Paulo, oom 

G e o I I . B r o d l e , r u a d a Q u i t a u d a , 3 J a | 
Em Santos, oom oa agentsa 

F . S . I l a m p s h i r o Sc O . L d . , r u a t 5 d e V a v a n h f J , 2 » 
B na Blo, oom os ajenits > 

N a r t o n M e g a w & C . » L d . s r u a F r i m a i r a J « ^ 

i 

Norddeutscher Lloyd B r e m e n 
•anioas FABA A CL-nora 

Baile, em 24 de fevereiro; Bohii, em 9 de março ; Wittenberg, em 53' d« m«rj«í 
llcideiberg, em 6 d* abril 

O P A Q U E T E A L L B H l O 

Illaminade a hii eleetrlca 
Sahirá em 10 de fevereiro, para 

Preço daa pas*agena d* camarote*, lba. 70.0. — . 
Preço daa paaaaffena para Bueaoa Alree, ea camaroU, lb. 70.» Para irotea, paaaagaaa e mal* Informições, trata-se oom oa agente* i 

E u da 
Z e r r e n e r , B ü l o w A C o m p . 

S . Beaio, 8 1 - S . P a a l o * Ü ^ n i e A t j g H l * - » - * 
í 

\ I asãfej:. 


